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Aêpeelo ptireiot tto soberbo cionicio priUioistitt. ampla, no Vale da Anhangabaú. ao qual acorreram dezenas de milhares de pessoas, (Solidário na segunda ..iglna).

Tôda a Humanidade Progressista
Festeja Hoje o 86° Aniversário

de Nascimento de V. I. L Ê NIN
Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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REVELA 0 JOGO DO SELECIONADO EM PRAGA:W

POSITIVO Pgjtt NOSSO ESPORTE
RELAÇÕES COM OUTROS POVOS
BULGANIN E KRÜSCHIOV VISITAM"
CENTRO ATÔMICO DE HARWELL

Aplausos populares aos dois dirigentes da U.R.S.S. — Competição
amistosa — Elaboração de propostas para as discussões

LONDRES, 21 (AFP) —
Os senhores Bulganin c
Kruschiov, em t»mpanhla
do cheíe do Forelgn Oííice,
.«r. Selwyn Lloyd, seguiram
hoje de manhã para o centro
atômico de HarweU, ondo
deverão visitar as suas ins*
talaçfies sob a direção de sr.
EJdwl Plowden, diretor de
Departamento Nacional de

. .* .**."***¦«*• vt^t%mSSlll^SSSSi*Wi****-•»«"V"rWP^"^ftrtrf*«A\\v

Energia Atômica, e de sr.
John Cockpoít, diretor do
c-entro.

Os dirigentes soviéticos ío-
ram aplaudidos no momento
da sua partida por umas tre-
zentas pessoas que se cn-
contravam à entrada princi-
pai do Hotel Clarldge. Acom-
panham as personalidades
soviéticas o sr. Sérgio Krus-

A QUINZENA CARIOCA DA ANISTIA
APROXIMA 0 DE DA VITÓRIA

cliiov, filho do primeiro se*
cretário do Partido Comu-
nista da União Soviética, e
o cientista Igor Kurchatoy.

EM IIABWELL

HARWELL, 21 (AFPJ —
Os dirigentes soviéticos íize-
ram o trajeto de 75 quilômc*
tros, dc Londres a esta clda*
de, onde chegaram às 11 lio-
ras, num cortejo de dezesse-
te carros. Foram conduzidos
ao grande anfiteatro, onde
sir John lhes expôs breve-

o programa dos tra-
balhos atômicos na Grã-Bi-e*
L
Ú lanha, frisando que o plano
Í governamental prevê a cons-
^ trucão de centrais elétricas
Ú nucleares de potência de
É 2000 magawatts. Declarou

0 povo e o governo da Tchecoslováquia pres-
taram homenagens inéditas à delegação brasi-
(eira — Carregados em triunfo após a peleja
•— Espetáculo magnífico- dizem os locutores
— Momentos inesquecíveis para os brasileiros,

afirma o jornalista Paulo Planet
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A excepcional .recepção
tributada pelo povo e o
governo da Tchecoslováquia
ã delegação esportiva do
Brasil, durante sua estada
iiaqiicl«.* pais amigo, veio
mais uma vez demonstrar
dc lorma eloqüente que é
útil e benéfico Intensificar*
mos nossas relações diplo-

máticas com os paises do
campo socialista. O entusias*
mo com que os correspon-
dentes dir imprensa brasilei-
ra, sobretudo os cronittas
radiofônicos, refletiram a
acolhida do governo c do po*
vo tchccoslovacos aos nos-
sos esportistas comprova-
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Serão Uma Festa dê Reivindicações**
as Comemorações dó Primeiro de Maio
Todos desejam ver suas aspirações traduzidas no memorial que será
entregue ao presidente Kubitschek — Reunem-se amanhã diversas
comissões preparatórias dos festejos — Palestras nas fábricas, a

palavra de ordem dos sindicatos

Os 
festejos de Io de Maio,
que pela primeira vez
no Brasil serüo promo-

vidos pela unanimidade das
organizações sindicais, com
o apoio do governo, já estão

REFS
sr M& M CONSTITUIÇÃO

« CONSULTA BO POVO
Aldeia 

da anistia ampla esta presente em todos os setores Ú sir John que era muito se-
«Jo atividade, vem Inspirando Inúmeros atos e atitudes. $ melliante ao programa so-
Já podemos ver como a anistia so transforma cada | viético anunciado pelo aca-

ver, mais num Instrumento eficaz do construção da unidade | demico Kurtchatoy no ^U*
democrática, cria o clima propício ao entendimento c à apro- | Congresso do Partido Comu
xlmacão è em certos casos já se tornou capaz de forjar Ú nista da URSS. «Sugeri ao

quando aquiexpressivas maidfestaciíes de unanimidade em proveito da Ú sr- Malenkov,
necessária pacificação da familia brasileira. | esteve, que tivéssemos uma* yr P competição amistosa para a

opinião nacional recebeu com alegria a decisão do Sena- $ realização desses planos. Tra-A do que concedeu, sem discrepância de um só
anistia aos jornalistas

muito se parece

„,.,.,,.„....»„» .„-  ™ voto, | calhamos.lambem nc«desen-
condenados pela lei de segu- | volvimento de novos tipos de

rança. As diferenças políticas que distinguem as diversas 0 estações elétricas, e o nosso
bancadas © as divergências de numerosos senadores com os Ú programa
jornalistas beneficiados pela medida justa e oportuna não § com o vosso
foram empecilho à unanimidade da decisão. Tudo o que 0 

!,r;
separa foi posto de lado. A resolução foi tomada tendo em ^
vista o Interesso comum de reforçamento da democracia e |dá causa das liberdades.

Para a visita às instala-
ções, formaram-se dois gru-
pos.
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u JOGA HOJE
Alvi-Negro

na Hungria
o

que i
A resolução foi tomada tendo em 0I

I
m (sindicato do trabalhadores, o dos hoteleiros, decidiu p

èm; assembléia anistiar quatro mil associados, subi!- giilifiiido quo «a nação inteira clama pela anistia em ptodos òs seus aspectos». Este resolução projeta forte luz i
sôbre à situação gerai, revela a «iue grau a intolerância e as é
discriminações de tôda ordem causaram a divisão nas íôr* p
ças democráticas. Sô num sindicato, a anistia reforça o 1
quadro social de quatro mil militantes que, agora, podem á
ajudar a elevar consideravelmente a lut» pelas reivindicações, g

Êste 
b um entro múltiplos exemplos característicos e quo é difícil de sua temporada pe-

demonstram que o povo vai aplicando e realizando a % la Europa contra um forte
anistia, num processo que começa a acelerar-se e a ^ combinado húngaro. Segun-

acentuar cada ve» mais a unidade de ação que, por fim, Ú do informações, o adversa-
conquistará inevitavelmente a anistia ampla no campo po- i rio"dos alvinegros conta em
litico. Ú suas fileiras com Puskas,

Í Cocks, Bozisk e outros. O

E"*i 
neste clima que se prepara o povo carioca para realizar p jôg0 valerá não só pela com-

i a QUINZENA CARIOCA DA ANISTIA. A iniciativa | petição como também por
lançada nas comemorações do 11° aniversário da anistia g uma aproximação maior en-

ampla de 1945 tem um cunho eminentemente organlzativo. f tre brasileiros e húngaros.
L"-l„ «- .1 «*-*!«-. fiin-lomanfalmi-intA ti. Hfl.r €\ Tllá.YÍmn flft O.ítPAÍÍO . -_ , j„A equipe do Botafogo de-

consti-

O Botafogo realizará hoje
em Budapeste o jogo mais

Manifesta-se o deputado pessedista Cid Carvalho contrário a que
se altere, no momento, o texto da Carta Magna

¦B8S ^H

¦¦HV*9lVffiiíw^^:*:>-'- .^''wSH ^Bf*IH¦llT'r jlifliV -v JÊBSfíSsawâjm

V M> ^^^BÊBmsW^^^^^
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0 deputado pessedista Cid Carvalho declara a reportagem
ser contrário a uma reforma da Constituição à revelia do povo

O 
deputado Cid Carvalho,

como numerosos outros
parlamentares, é de opinião
que só através de uma am*
pia cosulta ao povo se pode
alterar o texto da Consti-
tuicão de 18 de setembro de
1945. Assim, é inteiramente
contrário à pretendida re-
forma que trás em seu bo*
jo, como gritante ameaça ã
própria essência do regime
democrático, a anunciada
delegação de poderes do Le-
gislativo ao Executivo, veí-
culo pelo qual o Congresso
se despojaria de prerroga-
tivas em que assenta sua au-
toridade.

Falandc ontem à nossa re-
portagem, o prestigioso pró-
cer do PSD, seção maranhen-
se, declarou para introduzir
modificações na Carta Mag-
na ««é preciso, antes de tu-
do, ver quais os problemas
em pauta no pais para seu

CONCLUI NA 2» PAGINA

ocupando o centro das aten-
ções dos trabalhadores.

Fazer das comemorações
do «Dia do Trabalhadora
uma grande festa pelo au-
mento do salário-mlnimo, pe-
lo congelamento dos preços,
em defesa das liberdades
sindicais e outras importan-
tes reivindicações — é o pen*
samento que domina e colo*
ca em ação todos os traba*
lhadores.

A PLATAFORMA
OPERARIA

No programa do 1' de
Maio destaca-se uma inicia-
tiva que está despertando
desusado interesse: o memo-
rial que será lido e, logo
após, entregue ao sr. Jusce-
lino Kubitschek, e que deve-
rá consubstanciar as mais

ardentes aspirações dos tra-
balhadores brasileiros. An*
teontem, os marítimos insta*
vam para que o memorial
contivesse algumas de suas
reivindicações .O mesmo, na-
turalmente .desejam os co-
merciários ,os tecelôes, os
trabalhadores químicos, os
funcionários públicos, todos
os que vivem de salários. O
memorial que o sr. Juscelino
Kubitschek receberá tem as-
sim, francas possibilidades
de ser a plataforma das rei*
vindicações atuais do prole*
tariado brasileiro, o progra-
ma de ação comum que pode*
rá nortear, de agora por
diante, as atividades unitá*
rias das confederações, íe*
derações e sindicatos.

(CONCLUÍ NA 2" 1'AGIMA)

Trabalhadoras Têxteis
Levarão Seus Problemas

à Conferência Nacional
Construção de creches e vestiários nas fábri-
cas, igualdade de salários e outras reivindi-
cações — Têm gloriosa tradição de luta as
tecelãs cariocas — Em funcionamento o

Departamento Feminino do Sindicato
J\ indústria têxtil do Dis-

calculadamente 17 mil ope-
rárias, mais 55% da mão de
obra do setor. Na indústria
têxtil, mais do que nas ou-
trás, a exploração do traba-
lho feminino é aplicada em
grande escala.

Ela* se destina fundamentalmente a dar o máximo de coesão á
'"ressonância ao movimento que tantos trtunfos já colheu | vp?áe?0u1Tíarüü ggg;m tão pouco tempo. Clama-se pela anistia em tôda parte, | t^a-em
nas casas legislativas nos partidos políticos, nos sindicatos, p 

iuma.nas casas legislativas, nos paruuu» v""""-"0» «v» »H««"*-»,«*-«*i % p0rpir- Nntpro* Domício
nos jornais, nos locais de trabalho, nos lares.. H preciso, que Ú £Xn« oSido K

Calosí Alarcon
i Wilson Moreira e Rodrigues.
681 ¦

0

tudo conflua pura um estearia» 1 I^^^S?0 GSsómeni umas ás outras, que as experiências se irradiem para | Bob c Fampoiim, wim.

aue a vontade ilo povo caie com n sua força máxima no i clia, João
parlamento.

trabalho de orffaniwição ila campunlia vem ao encontro g.
ile uma situação das mais favoráveis, de uma necessl- 0
iliule madura. Seria pernicioso atribuir somente aos p

parlamentares a responsabilidade pela vitória da nobre e g
insta cansa da anistia. Sua ação necessita da cobertura e do g
apoio de um amplo movimento organizado ile opuuuo.
parar a coleta de assinaturas, planlficar de-
monstrações públicas, recolher milhares e mi-
lhares de pequenas contribuições para custear
despesas da campanha — êslcs são os meios
de chegar ã anistia ampla. Quanto mais e
melhor eles forem utilizados, mais rápido virá
* anistia. Para isso foi lançada o Quinzena
Carioca da Anistia.

6E IMPEDIR QUE PROSSIGA 0 SAQUE
DOS NOSSOS MINERAIS RAOIOATIVOS

Acordos lesivos impostos ao Brasil ¦— A advertência do representante da índia na Confe-
rência de Genebra — Veemente condenação dos cientistas brasileiros ao «Acordo Atômico»
— Necessária a divulgação dos depoimentos completos prestados à Comissão de Inquérito

AGITA 
tôda a Nação, a

gravidade dos fatos vela-
tivos à polit ca atômica do
Brasil, apresentados agora

tre- p

Iniciada Ontem, na ABI, a
"Semana de Tiradentes"

Aplaudidos o discurso do general Artur
Carnaúba e a conferência pronunciada pelo

deputado Abguar Bastos

BNICIAXDO 
a Semana As « Nacional, realiwi-sc na tal

Tiradentes, promovida de de ontem, no auditório
pela Liga dc Emandpação | íwuy;i,uj. **a a» eMüfiM

perante o Parlamento Nacio-
nal, nos depoimentos pres-
tados a uma comissão par-
lamentar de inquérito.

Incalculáveis riquezas atô-
micás úo Brasil foram entre-
gues aos Estados Unidos ou
estão comprometidas com os
trustes imperialistas. Para
isso, acordas, negociações,
tratados de "ajuda mútua"
foram impostos a gpvêrnan-
tes brasileiros. Manifesta-
«voes contrárias de patriotas
ou íoram desconsideradas ou
nunca chegaram ao seu dos
tino. :

0 imperialismo norte-anu1-
ricano, os trustes ianaues da

energia atômica acobertados
pela Comissão de Energia
Atômica dos Estados Uni-
dos, teceram sua trama den-
tro dos gabinetes, a cober-
to da vigilância popular, pa-
ra o assalto às jazidas dc
urânio e tório do Bra-il.

E' essa trama que os re*
presentantes do povo toma-
ram a seu cargo desvendar
o que deverão expor ao po-
vo com todas as minúcia.-.

O FUTURO DOS PA1SEÜ
SUBDESENVOLVIDOS

,\'u Conferência Mundial
Je Energia Atômica, realiza
cia recentemente em «Gene*

bra, o cientista indiano que
a presidia, dr. Bhabha, diri-
giu palavras de séria adver-
tência aos países subdesen*
volvidos, no sentido de res*
guardaíem suas fontes de
energia atômica para ga-
rantia de um futuro de ¦ in-
dependência e progresso.

Referindo-se às' perspecti-
vas abertas pêlo aproveita-
mento pacifico da energia
atômica a fim de que os
países atrasados possam con-
quistar o seu lugar, decla*
rou no discurso de instalei-
.ãu da Conferência: «Sòjnén»
te a energia atômica podo-

CONfXCl «A Si PAGINA

COMO VIVEM S
TEABALHAM

Ocupando funções as mal»
diversas, fiandeiras, tecelôã,
massaroqueiras, dobadeiras,
etc, as operárias têxteis
têm entretanto caracteristl-
cas comuns, entre, elas des*
tacando-se a quase absoluta
identidade de salários. 90%
das operárias ganham o sa-
lário-mínimo de 2.400 cru-
zeiros e apenas 1.200 cruzei.
ros quando menores de 18
anos. As excessões são as t».
celas ou massaroqueiras, que
ganham por produção e sa
esfalfam em horas extrao»
dinárias, operando com gran-CONÍJLTJ1 SA 3» J-AG1VA

LUTAG0NTRA
A DITADURA

EM CUBA

HAVANA, 21 (AFP) — O
número total de mortos nos
acontecimentos de Santiago
ascende a cinco.

A Universidade do Oriente
íoi objeto de ocupação e bus-
ca pelo exército.

Em Havana os estudantes
realizaram um «meeting->-
condenando a atuação do
exército e declarando greveaté segunda-feira.

Em írente à Universidade,
os estudantes acenderam .fo-
gueiras r.a rua, interrompeu-
do o trânsito.
\«JO>CJLUSAO UA 1» i'A4*ÍÍ4|»ii
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Temos Que Conquistar
a Anistia Para Todos

Afirnm Ttnlro Mottn Lima, falando no ntumuravel comício pela jw-
cMim-ão tia fninilitt urmíllfírn no Vale do Anht»iga.*»« — ( uloroso

nnClo ao» Jornalis ta» «lf» Sâo l»aulo
¦- . ...... . «i.» Ai

RESULTADO JUSTO DE UM GRANDE JOCt»

PAO PAUIA !?» (Po cot»
rtiptmilefin-i « ,S».bu»a|laii'
tm «ia enorme mMM popu*
lar que tintem à nuite HN<
jíu ao Vale iio Ai.!i.iiii!..i..iü.
foi dana a (««lavra a ItHtro
Motta Uma. que fasia, «Mim t
e seu primí-no aiartKimenlo
juiiiiitu «jtpoia <'i ptumulua*
ca«« «ia lei ttf anwia »•¦¦* .or>
nalltíias. Pctlre Motla Uma,
qtit- íui saudado pelo «"onira*
de Jalro Pinto «le Araújo, em
nome «tu* uroilMlonati «te
Imprensa «le ü--o Paulo, eo»
nve«'U seu di^uito «Jínemlo;

, «Im-.. .. «miireenwr a
«Bnovào v-om qua veiuio í****"*
llcipar desta lema. £ uma
festa mart-atla com uma vb
tôria. Com tose tsplriio de
vitória, que sii:nlllca a tni»
nha piv.> iu.%10 inicroio-

• ne, lemos que romiulaiar a
anistia ampla, a anistia jmra

lotlo» os presos <? protws.ulo»
polliico». A luia pela anistia

üijiira tem mai* um argu
mentos iem«M que «nqwi»»
lar a «.nwtm pata ledos P«»r
etjtiiiiatie, |>ots. te foram
iinUtiatbw «*s jornalisias, pot
que nao deverão ser aitlMis*
«tos lodo» os jire«»s e pm-
Cítvsadus jwlHii-os?»

,11'iin -\«i > joiín \i w
TAS OR H. PAUU>

Pedro Motta Uma, apta
a«tai.r«*r a i«*»o« o* qu*»
irabaliiaram em favor «Ia
anistia aos Jornalista», ei*
ituulo, ituminalmentí! enirc
outros, u ex4epuiado Heitor
Uettrao e o pre»ntenie «Ia
Alll. sr. Ilerben Mos.s. dl*
rigiu o ¦.•¦....•..¦ apoio a im*
prema de Sao Paulo:

«Vendo o curso quo * "•

tomando esse movtmcnio.
como JornaltsU, quero aqui
íawr um apelo aos Jorna
llsla» de SAo Pauto o a cuia
um de seus Jornais: a tradi*

çâo «te 8, Pauto * «to luta
pela liberdade, e «jusmlu o*
¦nua luisdoi'*?*. na» triunla*
ram, sempre lotam an» na*
dos em HAo Pauto. íiat»ema#
que um Jvimal que é um»
eiaitde tirganiVação como o
«O Kiado «v» Sâo Pauto», «to
qual pvidemú* «H«*«idar, ma*
que «dato «títi»»o "a tei, MU»
te 6fa',a* a uma anistia, »
aniaiia eotimlida ao seu dl*
retur. o «r. Júlio de Mes-qul
ta Fiilio. Uramles Jornalisias
cumo Casjttr Ut» ro. d* «A
«ftóeta». toram anislia«t«»*.
E, perBunia au* ami-io» «w
•A Ua/ela», «U qual lu» dl*
relor: querem ou nao lutai
por uma medida q«« *•••»•m
tatnelieiou uns e in»!» OW*J
tnfiieliclar outro*T A lm*
prensa ds Sito Pawto nao
p«<!e ticar alheia a um mo»
vimento que é do povo e doa
tralMlliatlores «te Sâo Paulo».

JISIUTCItmmm UIII
poderia ta ouiro o .^ultaUo de uma nartlila renhldamento

dhjiuiada — Pr.MiiK» m |eatUeiae a torcida de pab irmão — ANfio

SSèlo tia Trherailováqulu uVu uma llçao u> ttrnwm o nlmpüeitlatlp
— Brasil. Jòro u> aurlvri-harla — Kinal unoteótlco com o* craque»

brasileiro» no» braços do DOTO tchcconlovaco

IPIIAQA. 21 (Especial pa*
ra iMPItl->'SA í»OPULAIU
. Soa um trio Intenso ors-
ailtiru» e '¦'¦*"¦ ¦=:-'.-"¦»

«li puiaiam uma dmmaiiea
puma no t*eto Esiadto das
poreoa Armadas, cujo resul*
ia«to linal dir U a O espelha
lielmenie o equtUtirto «te
MOCS, Cin«iuenia • cinco mU
prMaas asisliram essa
nãndJoM lesta d» c<mtr».
teniiíaçâo. Ao pisar o gta*
mado, a i**.«fcao brasileira
it- i-u uma citiu.uMivj
ovaiâo do público, pródigo
rm manlte-taçosa «te carl»
nho e simpatia para com os
visitante». Os inlegraniea
«Ia qtiítdr» «Ia CBD vesitam
t-amiseias brancas «to tt o
catcOes bíuIs «nquanto os

m íiiiiiõss sifiía m
Sob os aplausos de dezenas do milbares de

pessoas, falaram, entre outros oradores, o
prefeito Vladünir do Toledo Piza c os

j deputados federais Rogo Ferreira, Campos
! Vergai, .loí-ié Miráglia, Abguar Bastos e Frota
t Moreira — Aprovadas mensagens a Câmara

( SAO PAULO, 21 (Do cor-
lespondenlc) — O comido
pcla anistia uroplu, bnicm no
Valo do Povo, íol na verda»

ide, um espetáculo sobiulio.
! Cartazes c Io xu» color dos
enchiam a grande praça,

, reiviiiuiciii.dv* t» inodldu ue-
mocrática.

Falaram, «ob calorosos

COIITRA
EXPERikiHCIaS

ATÔMICAS
II^JAKAHTA. 21 (AFPF —
l" Os chefes «Ie todos os
partidos tepresciitadtw no
parlamento da Indonésia as-
siiiaram hoje uma resolução
que pe;!e a proilrçllo das cx-

' periencias «tôm cas e nu-
jdeares. Foi adotada essa re-
Icclução em conseqüência das
(Informações a rospoto dos
•planos hrllânlcoí de realizar'semelhantes expor éndas na'Ilha de Natal, do oceano'Pacifico. A dtada resolução
será submctdn às nações

. asiáticas e africanas, bom
i como à Organização das
i Nações Unidas.

c ao Senado
aplausos, os seguintes orado-
r«s: prclclto Viad mlr dc To-
ledo P-zas deputtidos lede»
rols Ilog* Ferreira, cm no-
me da Comlssüo Nacional
Pcla Anistia; Abguar Bas-
tos; Campos Vergai, José
Mlrágl.a e Frota Moreira;
deputados estaduais Bento
Dias Gonzaga, Cantldlo
:.........¦>' e huinero Silva,
vereadores Libero Ancona
Lopes, Agenor Lino de Ma-
tos o Matilde Carvalho; H-
der sindical Artur Avalonc;
Jornalista Pedro Motla LI-
ma e Jalro Pinto dc Araújo
e estudante José Franco de
Carvalho.

Debaixo de cstrepltosa
ovacaò. afirmou, o deputado
José M rásl a: "Que tot-os se
entreguem de cerpo o alma
nessa luta nfto só para al-
guns militares do Exército e
da Aeronáutica, mas para
todos os brasileiros que par-

j tc.param de atos pübl.cos
| memoráveis, a começar por

osso chefe democrático que
6 Luiz Carlos Prestes, um
cidad-iio que soube se Impor
à ndnrraç&o oté mesmo de
seus adversários".

Disse o deputado Frota

alorc.ra: "t este o Instanto
do apagar tudo, o Insiaute
do chamar toSo» para ft re-
conciliação. Se cu lòssc udc-
nisto, seria ccr.*amento pela
anistia, po» ttra para de-
íendor os meus ccrrel.gto-
nârlos de Jacatcacanga. Se
eu falasse cm nome do PSD.
também o faria, pois o go*
vérno necessita de pacllc»-
çJo para facilitar a sua la-
reta. Como petebista, cu tou
pela an.stia, para que sejam
arquivados cs processos dc
milhares do trabalhadores
perseguidos por defenderem
seus interèisej. Mas, sobre-
tudo, como homem do povo.
cu sou pela anis'.*ia para que
essa medida venha fechar

INISTIA
uma profunda íerida aber»
ta cm nu»a Coiuíituição
do 40."

MENSAGENS
Foram aprovadas roensa-

gens a serem enviadas à Ca-
mara e ao Senado, pedindo
ui.. : i ampla.

lerwc«*U>»'acos «^«avsm de
rami*eia vermelha e ca|i,"<-c#
11a- = Os vlnie • dois )o
c^'. (.-t |*rliian»m se no
(.«nuo «to sramado »u> ator-
oes do* bino* •¦•¦>*:¦¦>--'•* «tos
dois i-aise*, «sut*»i*uiíi4k»s brt*
Ihantrmenta pela ttanito da
Kserdio da Tchecostovaquu».
At-''- a> «4U«lavdcs «tos ca*
puàt» das «r«juip««. o Jul*
ju-tiuv» JsrauiH tritou o
iptto Inicial. As duas equi-
pe* iormavam assim:

Kr«s.l — Oitm&r; Djalma
Santos, De Sordl e Nilton
StinMSi Jtorimo * Dêquiidisi
Psulinho. Evartiio, Otno,
Dul. « Canhotelro.

Th«xo»toviquiii — Dolojsli
llsitle, HedlK • Novaltl Ur-
ban • Masapust; Morav»cha,
Pospieh», Dorovlctta, Prada
t Pi.-fK.

JoQO DB CATEGOIUA
AOS i :.!¦"¦ :•¦' lUlOUlOS }i

te notava a categoria das
duas equipes. Os tchecosto*
vaco* dando uma lição do
simplicidade e Iinnexa, Mar-
cavam d« homem par* bo-
mem. st-ravam a bota de pri»
meira e empregavam o cor»
po a corpo com :-.c<s*o. O
llrasil era ••••*'• ¦'¦¦¦'¦¦¦¦¦ .
com jogadas bordados e pr«-
Ciosas. No segundo minuto,
o mea-esquerda Prada fa-
ala perigar o reduto brasi-
leiro, atirando fono por cl»
na da trave. Pouco a pouco
o quadro dn CBD foi toman-
do pé. O otaque, embora sem
penetração, tnfdtrava-w de

vw em quando pela Mm
v.i.lt-íl». OI !.»-.r.. rloVaV i

t*aNjwodian Mapra em eon*
tfá.fliaiiiiv-* |>erigOftC»s.

No 21." minuto a pressão
Se ajBOnlUOtti ttviuto elil (-»<•
ni.., a delena lirasileirar ÚÜ'
mar segurou .- largou a bola.
• Nílioíi Sanios aliviou no
momento exato em que Do
rovicha procurava aroma-
lar. '•'-•-• .i -¦•• que o ataqui»
da Tchecoslováquia aprotun-
davase nulitor do quo o bra-
sileiro que jogava mludo e
costurado. Poi sob «Hse pa*

norama «jue ts?milmMi a prt*
ittt-iia eilpa,

MOSIINrtW ASM*
TUiXtm

:u íase oompltascniar, o
in.-.s» aprontou d u a •
suhaiiiuiçots em »ua van*
guanla. Aivaro sutotiiuto
K\ st isto «? Kseurinha enireu
pn lugar «te Canhoteiro. Mais
tarde llávto Cosia, «m d\-
lima temailva para doaba*
ratar a «leíeMi adver-áris.
Ut.*..'ii.t Walttr n.) pA»íM «to
Didi, A ft.tontimla do en-
contro nao se ntodittout.
contra atacando os tch«*«*«M
lavar»» s-mpre com periü<»;
as jogatlas teiias «to primei
ra, jHirém a* ffnaliir<ie<itos «r-
rada*. De uma felia, o mm
Proibi arrancou para «tontin
da área do Ornsil. fiuiott l>e
Sordl ¦ »....*i!iim arrematou

em rima tte aíimar Uso #
«•uMir. o iwuiiw aptottdiu

dfiíianiemeni*? uma imi*
venta» laNiiosa «te Pialm*
fiiiiuus, «t?«iaririaiiiia em-.
classe a dois aiaraiit«?s Ka*
nltlmoa m«»menu»s, o as#Ji«'
«(ns iriiecosl-ivacos (ai ire
meiuio, fsígiiulM um re«to
ttratbr, «- fônso «to toda o qu*
dm brasileiro. Brdrftanta
nunta «arga «Hpftrâdk-a da
linlm «tíaiit ira «to Rra>lt
r-ftii-it-.!! t leve o gol e sus
mervê rsi*««itesartíte na mf»
menlo «to *»•••"«-'-•*.••«¦

APoreoTico pisai,
Ao linal do sentarionai

prélio, uma tegiâ» imensa da
totcídorca invadiu o grama
«lo |«ra abraçar «t« atleia*
l-tii.ileii.»» e ulettat Itiís i--
mus de Ilôres em troca «to
autógrafo*. _________

POSITIVO PARA NOSSO ESPORTE
RELAÇÕES COM OUTROS POVOS

Serão uma festa de reivindicações as
comemorações do Primeiro de Maio

GREVES HO PERU
LIMA, 21 (AFP) - Os

membros üa fcacraçuo
de Empregueis Particulares,
que reúne numerosas ativi-
tfades, e vários outros sin-
d catos dcc.d.ram iniciar
uma greve «le s:lidarledade
aos grevistas dos baftcos.
Essn greve aíinglrá, entre
outras, a companhia telegra-
íica, que nâo poderá env.ar
telegramas para o exterior
por ínlta de rnd o-operado-
res. Esta capital igualmente
não íecebcrã telegramas do
exterior, com exceçfio dos te-
legramas uruentes e «1c lm-
prensa, mas estes últimos n3o
poderão ser enviados dc Li-
ma para o exterior.

URGE IMPEDIR QUE PROSSIGA 0 SAQUE
DOS N:,SS0S MINERAIS RADIOATIVOS

IUMMmAU UA »• l*AOINA

REUNEMStí
AS COMISSÕES

Amotina, as itjo noras, tu
Comissões de Transpuries,

.Alimentação, Diversões e
Esportes so reuidrfto na se-
dc da Confederaçáo Nacio-
nal dos Trabalhadores na
Indústria, para prugromar
suas atividades no decorrer
«lesta semana, tendo em vis-
ta a arregtmentaçâo popu-
lar para os festejos do «cDia
do Trabalhador».

Segundo fomos ontem in-
formados, a Federação dos*
Trabalhadores noa Indústria»
dc Construção e Mobiliário
eugita Ue promover um ato
público, com a participação
de ussociados de todos os
Sindicatos filiados, comemo-
rativa do 1* de Maio e pre»
paratórla dos festejos gerais.

Amtnhã, o Sindicato dos
Marceneiros dará Inicio às
palestras nas portas de lá-
bricas, começando assim a
executar o ponto mais lm-
portanto de seu programa
preparatório. Sua iniciativa
da maior relevância, deve-
rá ser seguida, Imediata-
mente, pelos Sindicatos do

Têxteis, Sapateiros, Opera-
rios cm Moinhos, Trabalha-
dores cm Carris e outras
entidades.

Felicitações a
Pedro Moita Uma

Por motivo da loi que anis-
tiv.u Pedro Motta Lima c ou»
tros profissionais da impren-
sa condenados c processados
por motivos políticos, o nos*o
companheiro Paulo Motta Li-
ma recebeu do Jornalista e
ex-deputado federal liilde-
brando Falcão o seguinte te»
legrama:

«Peco ao ilustre confrade e
amigo transmitir ao nosuo
querido Pedro Mottu Lima
minhas calorosas felicitações
pela concessão da anistia que
vem devolvê-lo, com outros
jornalistas, ao convívio dos
seus e ao pleno exercicio dc
suas atividades profissionais-
Pedro Motta Lima e uir.a le-
gitlma expressão da inteligôn-
cia e da cultura de Alagoas
que honra o jornalismo bra-
sileiro, razão por que seus
conterrâneos só tôm motivo
para saudar a medida demo-
crática que o beneficiou.»

IIIMIIMII DA 1* lAt.lN A
a justeza da cami>aniia da
milhões de brasileiros rm
prol do maior IniercAmbio
entre o Brasil, a Tclucoslo-
vaquia, a Polônia e a Hun*
.••••• o pelo reatamento com
a UnlAo Soviética, a atina
e demais países .¦. -.i........ •
l.-1'l.lAt l 1.1» IMUllO.

I AKKI.l.AIIO.S 1..M
T1MUNFO NOSSOS

JlH.AIIllKl.S
Após o trllar do apito do

Arbitro Jaranik, que deu por
encerrada a partida de fute»
boi entre o Urasil e -«,
Tchecoslováquia, com um
honroso empate, tem aber-
turu de contagem, um espe-
táculo inédito estava reser-
vado para os brasileiros: o
povo Invadiu o gramado e
carrvgou cm triunfo nossos
atletas. Milhares de traba-
lhadores, homens do povo
da Tchecoslováquia, envol-
veram os brasileiros e os
carregaram carinhosamente

até o reservado destinado à
nossa delegação. Nossos re-
porteres radiofônicos nâo
puderam conter seu entu-
siasmo anto o fato inédito.
Um deles Oduvaldo Cozzl,
teve a seguinte exclamação:

— Sem dúvida, um espeta*
culo mtipniiico. Nosios joga-
dorc9 são carregados nos

braços do povo • envolvidos
num mar «Ie abraços.
UM CONVITE DA UHSS:

NOSSOS ATLETAS EM
MOSCOU

Aln«la antes da peleja sen*
saciuiial entre o liraatl o a
t ... • . ¦¦• «|u!.i. nossa dele-
í'••;..-> era homenageada a
cada passo. E nio sòment*
pelos tchecoslovavos, mas
por delegações osportl*
vas da Untuo .- . u-t.v •. Ilun-
gra o outios paises a°clalls-
tas, interessados no lm«r-
câmbio esportivo. Um grupo
de técnicos soviéticos compa-
teceu ««o Hotel Paris, em
Praga, onde se hospeda nos-
ga delegação para convidar a
sulcç&o nacional a faser uma
exibição em Moscou. Também
a Hungria formulou idêntico
convite e assentou com o 8r.
Silvio iv.dilh.t. presidente da
CÜD, a realização de uma
excursão no Brasil. Seinelhan-
te cxcuisôo será i-eoHiada
pela equipe tchccoslovaca.
que jogará cm Recife, Rio,
Sâo Paulo c Porto Alegra.

fMOMENTOS 1NES»
QUECIVEIS»

Outra homenagen*. que al»
cançou grande repercussão
foi aquela promovida por um
grupo de técnicos «le futebol
da Tchecoslováquia o presta

nacional, 1'tavlo Co*ta. TIorN
«nles da realiiaçâo da joga
Ftó.io iccebcu a visita d*
seus colegas tcclicoslovaro*
o com «.les ti«cou expenén-
,-..i, iiit.i>»iisticas. No llotet
Paiu o picpatauor dc ne^ia

seleção foi posterlormete lie»
nKiiugvaoo.

Finalmente, entro muitas
outros homenagens cabe sa-
licuiar Aquela promovida pe»
lu» «roíi.sus csportivoi da
Tchecoslováquia aos seu»
colega» bittílleros. A e*w
homenagem estiveram pre-
sentes 2aiopck e Piamcka, o
famo»o golo.ro «ue jc&ou
contra o DraiU em 1U31»,
Zatopek «*c mosírou saudoso
dc SAo Paulo c Planlcka rc
cordou com cmoçAo o gran-
de Leônida*. o ••Homem Dor-
racha" como é conhcc.do na
Tcliccoslováqula. Hcporlando
tua encontro d z o enviado
especial da "Gazeta Esporti-
va" de Sâo Paulo, Paulo
Planct:"Fomos dlrtlnguldo» com
várias saudações. Palavra»
bonitas, que calaram fundo
em nossos coraçi-es de bra-
silelros, tão distante» o «au-
dosos d» Pátria. A reunlAo
foi singelo, mas os Jornalis-
tas do Brasil, que aqui «e
encontram v.verom momtn-

da na pessoa do selecionador tos Inesquecíveis."

TRABALHADORES TÊXTEIS LEVARÃO SEUS
PROBLEMAS À CONFERÊNCIA NACIONAL

(conclusão DA 1» PAUINA

rá assegurar aos paises sub-
desenvolvidos a possibllida-
de de atingir de forma **s-
tavel um nível de vida igual
eo dos paises mais altameu-
!te industrializados.» -¦• --

( A advcrtônc:a do sftblo In-
du não cia simples pala-
vras de um discurso de aber-'tura. 

Seu pais muito antes
disso tomara já hs provldèn-
cias que o dr. Bhubha preco-
nizava, inscrevendo em sua
Constituição de nação sobe-
rana, a proibição taxativa de
exportação de minerais atô-
micos. ,

Como se sabe, a Intua e o
Brasil são os detentores das
maiores jazidas conluiadas
de areias monazlticas do
mundo. Por esta circurístân-
cia, a medida cio governo in-
diano e as palavras do.cicn-
tista são endereçadas direta-
mente ao nosso pais.

OS «AOOIiDOS»
¦ NOBTE-ÀftffiEIÇANOS _

I Todo o povo brasileiro

1 na OQfflpra I
fl comprunao em AMAÚRV d
% Camisas lUilianas.. .ÇrS |
É80.ÜU -- li.U.110 - 1'JU.ÜO |»- ísu.oi). Kuu Vinte de %
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acompanha vigilante o fun-
cionamento da Comissão
Parlamentar de Inquérito.
Aguardam com ansiedade
justificável as denúncias que
será lecantadai,, os fatos
que no dizer de um dos de-
poentes, o comandante Alva-
ro Alberto, íarão -xestreme-
cer o coração dos bons bra-
sileiros».

Neste depoimento, o ex-
-presidente do CNPQ con.ílr-
mou na prática a denúncia
feita na época pela IMPREN-
SA POPULAR: o «acordo
atômico> assinado entre o
governo Ianque e o brasilei-
ro, às vésperas da Coníerèn-
cia de Genebra, e contra o
qual se opusera, motivou sua
renúncia à presidência da-
quele órgão.

O prof. Leite Lopes, que
secretariou a Conferência de
Genebra, por indicação da
ONU, afirmou por sua vez
ter considerado prejudicial
ao Brasil tal acordo, — que
exigia areia mohazltica em
troca de um simples reator
de pesquisas e empréstimo
de algum urânio «enrique-
cido» — porque êle levava o
nosso pais praticamente ma-
nietado a um conclave onde j
se abririam grandes possi-
bilidades.

Nesse mesmo sentido, em
entrevista farta de argumen-
tos concedida ao nosso jor-
nal, o físico patrício Mário
Schemberg mostrou o ver-
dadeiro crime que se come--
tia com a assinatura desse
acordo sem a audiência pré-
via. de íisicos e cientistas
brasileiros; que sobre êle
não poderiam deixar de ser
ouvidos.

Apesar de tudo isso, Raul
Fernandes, ministro de Café
Filho firmou o acordo atô-
mico com os norte-america-
nos, colocando nas mãos dês-
tes o futuro da utilização
atômica pou Brasil, entre-

gando-lhes nossas jazidas
descobertas ou não, subme-
tendo-lhes a capacidade cria-
dora dos nossos pesquisa-
dores.

Outros arranjos sucede-
ram-se a este «.acordo», to-
dos eles classificados como
profundamente lesivos ao in-
terêsse nacional nos depoi-
mentos já prestados no in-
quérito da Câmara dos Ue-
putados: o já em execução
acordo do trigo, (trigo uos
excedentes norte-americanos
por areias monaziticas1 e o
compromisso da remessa de
3UU toneladas anuais de óxi-
do de lôno para as fábricas
de bombas nucleares da Ou-
pont nos Kstados Unidos.

A NAÇÃO CONTRA O
IMPERIALISMO IANQUE

O que tem sido dito na
Comissão Parlamentar de
Inquérito, e ainda náo é tu-
do, já está estarrecendo a
Nação, deixando-a antever a
que ponto tem chegado a pe-
netração do imperialismo
norte-americano em nosso
pais, no capitulo dos minei-
rais radiativos.

Ac ima da opinião dos cien-
tistas, contra a manifesta-
ção de órgãos como o Con-
selho de Pesquisas e o Es-
tado Maior das Fôrços Ar-
matlas, os trustes norte-ame-
ricanos têm feito • prevale-
cer seus interesses contra os
interesses do Brasil.

Espera toda a Nação que
dela nâu se esconda nada do
qe fôr denunciado e exposto
na Comissão Parlamentar
de Inquérito, para que todo
o povo se na e se arme na
defesa das nossas riquezas
atômicas. Para que o Con-
gresso Nacional receba o
apoio decidyio e maciço de
toda a população, nas me-
didas que irá tomar para
impedir a exportação do
próprio futuro da Pátria.

Bulgânin e Kruschiov Visitam
Centro Atômico de Harwell

(COM'*' •-••<> «ia i» t".t;iN,Y)
AS NEGOCIAÇÕES

LONDRES, 21 (AFP) —
Anuncia-se oficialmente que
se encontraram hoje de ma-
nhã no Foreign Office, para
discutir problemas relativos
ao Oriente Médio, os senho-
res Andréi Gromyko, primei-
ro-vice-ministro do Exterior
da União Soviética, e sir Ivo-
ne Kirkpatrlck, sub-secretâ-

Reforma da
da Constituição

só com,
Consulta
ao Povo

CONCLUSÃO UA 1» PAGINA
desenvolvimento, quais os
objetivos que queremos
atingir e de que reformas
carecemos para alcançá-los».

SÓ COM PODER
CONSTITUINTE

Logo adiante, assinalou
nosso entrevistado:

— Entendo que uma re-
forma desligada de fins eco-
nômicos e sociais perde o
sentido. Acho, inclusive, que
para uma grande reforma de
base necessitamos nâo só
despertar em torno dela a
atenção nacional, como, so-
bretudo, promover os meios
para que, na próxima legis-
latura os representantes do
povo sejam investidos de
poderes constiuintes, ao mes-
mo tempo que assumam,
todos, compromisso de idéias
e princípios.

rio de Estado do Foreign
Office. Realizou-se a discus-
são em conseqüência da de-
cisão dos dirigentes ingleses
e soviéticos de confiar aos
representantes das duas par-
tes a tarefa de elaborar «pro-
postas concretas> a respeito
daquele problema e submete-
•Ias a ulterior exame dos di-
rigentes de ambos os países.

(COSClXSAil UA H PAGINA)
de número dc máquinas, pa-
ra ganhar um pcuco mais.

Em cada fábrica, entre»
tanto, ex stem aspectos pc-
culiares da exploração do
trabalho femln.no.

NEM VESTIÁRIOS NEM
CRECHES

Um grande número de fá-
bricas têxteis não tem ves-
tiários para operárias. En-
tre elas estão a Santo An-
tônio, a Bonfim-Mavilis. As
operárias slo forçadas n
trocar de roupa nas talas de
trabalho, escondidas atrás
das máquinas, em situação
vexatória.

A falta de creches, que
quando existem tão insuíi-
cientes, é outro sentido pio-
blema. As operárias tôm de
deixar os filhos com vi/.i-
nhos ou amigos, enírentan-
do í.érias dificuldades quan-
do as crianças estão em pe-
riodo de amamentação.

A fábrica Deodoro, duran-
te determinados períodos,
contrata operárias para a
Sala do Pano, dando-lhss
trabalho por empreitada:
quando não há serviço não

ganham um só centavo de
salário. _^

TRADICIONAIS
LUTADORAS

As operárias têxteis, en-
tretanto, nunca cruzaram os
braços diante de todas as
irregularidades.

Nestes últimos anos, os
têxteis participaram do gre-
ve dc 53 e tèm empreendi-
do, nas diversos fábricas,
lutas vigorosas e cheias de
êxito. No Cotonlíicio Rio
Branco, as fiandeiras recu-
saram-se a trabalhar com
maior número de dados» da

Iniciada Ontem, na A.B.I,.
a «Semana de Tiradentes»

a numa'
86, Aniversário de

progressista Festeja Hoje o
ndo de V. I. LÊNIN

PROGRESSO
Praça Tiradentes. 2 e 4
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ÍJONCLUSAO DA H PAGINA .
do Imperialismo, deu solução, com a sua genial
capacidade de interpretar os fenômenos so- ;
ciais e prever o senüdo do seu desenvolvi-
mento, a grande número de Importantes pro-
blemas teóricos e políticos que Marx e lingels
não poderiam ter previsto em todos os seus
aspectos na época em que viveram. Teórico
o prático, filósofo, cientista, homem tle Es-
tado que se colocou a frente de uma expe-
rièncla nova nu história humana — a cria-
cüo de um novo llpo de socifdade, a socie
(íiido sem explorados e exploradores — Lôiun
se cobriu de exilo em tôtlus as gigantescas
tarefas que ilirigiu ou que delineou, t:om In
supcrávcl capacidade de previsão porque tam
bem era Insuperável sua capjvcidade de gen.
rallznção teórica.

Por rudo isso, hoje mais que nunca, re.-
salta aos olhos do toda a humanidade a gran
diosa significação da obra de Lenta. Os gran
dos êxitos obti....* pcla União Soviética tia
cimicacão interna e ua arena Internacional

põem em relevo os frutos do trabalho abne-
gado de Vladimir Iliteh pelo bem-estar dos
povos e por imi maravilhoso futuro do ho-
mem, pela convivência pacífica entre os Es-
tados de diferentes regimes e pelo direito
dos povos terem o regime que melhor lhes
íiprouver. O cunílnuador da obra de Lênin é
o Comitê Central «lo Partido Comunista da
União Soviética que, baseado no comprovado
método da direção coletiva e do inviolável
respeito á legalidade socialista, zela pela ho-
rança ideológico dc Lênin e conduz o povo
soviético a i":;n futuro radloso, Os povos da
União Soviética, na data de hoje, não ceie-
nam sozinhos o aniversário de nascimento
It» genial estadista e pensador. Têm ao aeu
mio, homenageando a memória do Lêidn, »
riinião pública dos países de democracia
lópüiàr e dos paises capitalistas, que vêem
:ni Lênin o homem de Partido e de Estado
nue realizou a mais sigantescu obra política
u social até agora conhecida.

(UOm.l.USAU IIA I» l'A«ilNA)
da ABI, um ato civico, assis-
tido por grande número de
pessoas.

Os trabalhos foram presi-
didos pelo general Edgar
Buxbaum, presidente d a
LEN. A mesa íicou assim
constituída: general Artur
Carnaúba, deputado Leônidas
Cardoso, major Napoleão
Bezerra, general Felicíssimo
Cardoso, cel. Sá e B;nevi-
des, padre José Pereira De
Maria, da cidade de Floria-
no, Piaui, dra. Maria Augus-
ta, sra. Abguar Bastos, o
jornalista Nilo Werneck, cel.
Clodegrande de Morais Men-
des, líder sindical Moacyr
Palmeira, Abdon Melo, pro-
curador do Estado do Rio
Grande do Sul, Romeiro Ne-
to, presidente da LEN de
Caxias, Edgar Ferreira Lei-
te, secretário-geral da UNSP
e o deputado Abguar Bas-
tos, que pronunciou uma
conferência subordinaria ao
tema «Atualidades sobre o
petróleo».

Iniciada a sessão, foi da-
da a palavra ao general Ar-
tur Carnaúba que pronun-
ciou vibrando discurso, fre-
qüe ntemente interrompido
por aplausos. Traçou um pa-
ralelo fixando a natureza pa-
triótica do movimento enca-
beçado por Tiradentes em
1789 e as atuais campanhas
desenvolvidas pelo povo bra-
sileiro em defesa das nossas
riquezas* e da soberania na-
cional.

Na sua conferência, o de-
putado Abguar Bastos, de-
monstrou ao auditório o que
significa para o nosso país
o desenvolvimento progres-
sivo da Petrobrás. Analisou,
apresentando dados preql-
sos, os benefícios que já es-
tamos recebendo com a ex-
ploração estatal do petróleo.

Falando à nossa reporta-
gem, disse o padre José Pe-
reira De Maria: «Eslou real-
mente entusiasmado por ve-
rificai o sucesso da campa-
nha nacional pelo aproveita-
mento das nossas riquezas

naturais e, principalmente,
pelo sentido patriótico que
a orienta. Sou um revoltado
contra a sangria que sem-
pre sofremos por parte dos
grandes monopólios interna-
cionais e, como brasileiro e
patriota, dou inteira razão
aos oradores cujas palavras
revestidas de civismo e re-
fletindo cultura e conheci-
mento, denunciam a sangria
da nossa economia pelos
norte-americanos que tam-
bém combato e condeno.»

LUTA CONTRA
A DITADURA

EM CUBA
(CONCLUSÃO U* t» PAOINA)

O grupo de estudantes ata-
cou o líder do Partido Ação
Progressista, do presidente
Batista, quando êle dirigia
um programa de televisão
no Canal 4.

Um estudante de Direito
íicou ferido. Levado para o
hospital, congregaram-se
aqui numerosos estudantes,
originando-se uma luta e
saindo ferido outro estu-
dante.

O .escritório em Cama-
guey, do ministro sem pasta
José Pardo Jimenez, foi ata-
cado por um grupo, talvez de
estudantes. Houve prisões.

O presidente Batista reu-
niu-se com os chefes de par-
tidos de sua coligação, para
procurar uma solução ao
problema j/ilitico.

máquina e foram vitoriosas;
na Mavilis-Bonfim, os pro-
testos dos operárias deter-
minaram a construção de
banheiros específicos para
as mulheres. Recentemente,
centenas de tecelüs da Es-
perança estiveram em greve
durante vários dias, pela re-
vogaçáo de multas absurdas,

EM MARCHA PARA A
CONFERÊNCIA

Em janeiro deste nno, as
têxteis votaram em massa
ein, uma chapa Integrada por
4 operárias: Creuza Moura,
Alvina do Rego. Dalva Cam-
pog e Elza do Nascimento.
Mais tarde, participaram «Ia
greve na Esperança e, puuco
depois, promoveram & cria-
çâo do Departamento Fcmi-
nino do Sindicato. Neste tra-
balho. as têxteis contaram
com, a fraternal colaboração
da Comissão Promotora da
Conferência Nacional das Tri»
balliadoras.

Fundada no dia 14 de mai»
ço último, o Departamento
Feminino é integrado por
operárias da Cruzeiro, Boi,.
íim-Movills, Esperança. Deo-
doro, Moinho Inglês e outra»
grandes empresas.

Atualmente estão empenha-
das em preparar uma grande
reunião, para a encolha de
delegadas à Conferência Na

cional das Trabalhadoras, Es
su o OL.inii oportunidade, que
têm para denunciar as con-
dições em que vivem « tra
balham para unir todas as
trabalhadoras na luta p°r
uma vida melhor.

T^wããiãMÍL¦\ ,>r ji BW Xjr £g*/j|

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Slarltlmo. iletcntle o teu dinheiro compruntlo na tua Cooperativa!
OtctTccnios us seguintes vantagei)»!

1» — lornuwmento de g&neros alimentícios e utilidades domes-
ticus^a er 

^o, ^ mtcrmedl&rlos, o que pcrmiUrft preços muls
0ttrtt3" L us uenerus sao da melhor qualidade e nao serás engana-
do nu pêsu dus mercadorias;

4» - rapidez nas uuniiiras sem as cansativas Illas.
Comprando na tuu Cooperativa está» lutando contru a carestia.

AV. HKKSlUENlt. VAKUAÜ, UUU - KlO
RUA HKNHiyUIi LAUh. 1 - NllerOl.

SOCIAIS
VIAJANTES

DR. MENDONÇA ALVES
— A fim de tratar, junto às
autoridades federais, de inte-
rêsses de sua administração,
encontra-se no Rio o dr.
Mendonça Alves, prefeito de
Passo de Camaragibe, em
Alagoas.

Sua estada nesta Capital
será de alguns dias.

L, —-——¦
LEIA UMA EMPOLGANTE AVENTURA

Í NA ÍNDIA DE NOSSOS DIAS.

COOLIE
de MULK RAJ AN AND

18" volume da «Coleção Romances do Povo»
dirigida por Jorge Amado

EM TODAS AS LIVRARIAS
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ÍMl fÜDEMOS COEXISTIR, MfiS DEVEMOS COEXISTIR"
CRIAÇÃO DA INDUSTRIA ATÔMICA SEM
IMPOSIÇÕES POLÍTICAS OU MILITARES

X çoaprrítçtlo pura ¦ pi» © tt fim. .u. qut» flevo deMmpeohcr a
Agfoirta Atômica Internacional da» Naçfa Ünidai — Uma vm ti»*
prosperidade <jup nüo & mate um «unho loiigliitiuo - Uma reeolofilo
üa Conselho Mundial da Tas. do mais alto tatvrfriso para o Urasll

jUm as naç«ea quo o necessitem devem recear aluda nara o desenvolvimento d» «ua
ir_l.Ét?w atumi*9. *em «ue w> intente iudinet^la. a uma infiuénm poUUea nimilitar.
.:»•« derlMaçâe, nua a BjuagO aluai tuma mal* «ta que num um* para « llrasil e **- ajus.., j,iífHf,iipme. *wijRttriramtumm d» nMM povo, tol i,-u_ foteMflMflte pela Co-
tf.ií*i9 de rs»mv% Alómw do CumeUte Muntíwl da l»ar, m*mememe reuauto em E*
itxoimOi

H «lergia nuelear, d» a aulorlrada dtvla raçZo, « fonte de ente rança e motivo de te
mor A»atar «*m o lemor. com a proibição das armas atômlcu, üoraronnar a eo.wran-
ea tm ra<íi««a reatam!? para o. tmos, com a uMUaçào paellira üa entreis atòmíc* -
«iofammlioa «B«ir.

má* a it» alia tmponânda, Iranscrevemoi na Integra a
DECLAOAÇAO DA COMISSÃO OE ENERGIA ATÔMICA"A conquista da energia atômica autues, wiifjr, tem perigo, uma redaeôo muito im

tm tcmtidtinittmente a»«-»f.i <-i-»-. u e remo. portnnie .í,i atneaea otdmiea. A etilteiMcdoumanidade. Uepok da uanferfneitt da corrida armomtniisla atual eonslitui um
r íjiítnía r«i (J_it«6ru, mi IU. f>. »-,f. u lema"Atamos para a Pos'', o mundo firou tabn**

tf--» oue umn era do prosperidade para tôtta a
Itumanidade uãa é mau Nia sonho i- ••¦•i.<-.-
qm e que poderia ter realidade em futuro
rrkilmimenle próximo, NAo obstante, a gran-
ín maioria do* esforços cientifica» e do»
morto» materiais consagrados ao desenvol-
tuaenta da tnergia nuclear, «Jo empregado»
atwilmenle em preparativos de guerra.

Mtsmo a de menor potência, a arma nu-
,*. ir t copas de ortiniow detenus de milha-

tf* de VÜlmat; ú tnudmuuuet fu.tr q,ial.
qwr distinçAo entre arma» e»lralOjka» e
urina» tática»! d essencial a ahalçúo da»
armas nucleares dt, todos os tipos, nâo »o'tara desfaser nottot temores como ;-i..i
concretitãr nona» «»perança». O» povos do
mundo desejam ardentemente que, com isto
bbfet.vo, te chegue a um ocôtdo efetivo en-
entre os governo*.

Uma medida desde }d possível e que po-
de constitua a toso do um aeôrdo, 0 a ces-
vação das explosôn* oxpoiimenlau. listas ex-
ploiôcs podem ser registradas da muaeira

;. ¦ i o precisa e, por eonttguinle, não hà
qualquer problema uo citnttole. Um tal acúr-
do criaria uma atmosfera do confiunça o fa*: ilitartu a rt.ti.ictj-,.i_» do um acordo potte-
rior mais completo.

O controlo do desarmamento atômico ô
possível com parando* suJwktHtes para por*

ruço pnUo maior /•»'<• a Humanidade.
Au llll/ill flfi). ,t ,.„/i r:.,i i <-m US |,n.,jtr»tos reais do demrmninento, o eonttài» pa<dtrd aptrfttçaarte v tomaria cada ves tnalt

dttnlhodo e efkns,
Hnquanto pcttistir a corrida ••< <¦>¦<«¦ n

fi f-! ¦:•¦- .i •:. todo • '...'.O Ae «<Hl/. III',d*» NO
domínio </a investiuoçãu »¦ da utiluaçAo pa-
clfica, esltmi freada ;•>'«> fnuor do que pos-
sa servir para fins utitittirtt e politutt».A" i:,. -.-.„ estimular vivamente ot inter-
câmbio» culturais entre a» nuçót», a* reu-
nm» titnfi;i i. i.... i..r..., i.. — como u tie
Genebra • a coopenv.ão tntre u» intlitui-
ções internacional» de investiga.ão e a eluni-
nação prognsstvd do *vgt£da cientifico —
qua *â se ».».-.• .:....¦¦ ¦ ,... i ;,..:, com a
rtu/i:u;iio do de«an,tam»i(o.

/ > ¦•• 11 devem sei cru 'a* as condições
para que tôtlas u* . i. ¦ ¦ quo o precisem,
recebam uma ajuda para o desenctrivitaento
da sua i--...... i . ,,ncu, sue quo to intento
xubmelé-la» a uma »¦¦.... .....» política ou va-
Utar, A Agencia Imemueionat du» :.<!,»,»•
Uniüa» ii. i •.11 <".n ¦ >•'- ¦ -i. em um elemen-
to i"-..'- ...*.i:i'. desfia cooperarão,

A iodos os povos incumbo aluar para que
a ulUlsação construtiva da energia utúmua
se transformo cm realidade num mundo li-
berto do temor.

Estocolmo, 9 do abril do 193C"

NOVOS E IMPORTANTES DISCURSOS DE BULGANIN E KRUSCHIOV, NO
JANTAR EM SUA HONRA OFERECIDO NO COLÉGIO NAVAL DE GREEN-
WICN « "NOSSA VISITA VISA ELIMINAR OS OBSTÁCULOS £ VIVIFICAR
A CONFIANÇA RECÍPROCA QUE, COM 0 TEMPO, SE TORNARA AMIZAOE
VEROAQEIRA" - CALOROSAMENTE APLAUDIDOS OS DIRIGENTESSOVIÉTICOS

LONDRES, 
V (AFP) *** «AMe itiniriUr /_„/, „,.., eatxiiflr, ma* deitma* co*

exltUr* — dedarm a sr. Xitiila Kriitctttai' tm discurso que BramweUm
ontem <t farde, apà* a jantar oferecida tm honra da* dirigente* sariétkot, no
Colégio Sarai»!» Grtentrieh.

DISCURSO DR RfíUSCIIIOV
Ur». , de Mlttmar Wf «
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ft EMBAIXADORES DA PAZ
Todo o pova brltAnlco com-

prccnücu ,¦¦¦¦¦¦¦•-¦'-'¦' o im-
poriânda para paz mundtiü
d,i visita dc Bulganin o Krus-
chiov a Londres. Para um

povo que sofreu na própria
carne os horrores da betüa-
lidade nazista, a paz ò um
anseio profundo que o colb-
ca Intransigentemente solida-

ft CONFISSÕES DE DOROTIIY
A grave crlsc de supDrpro-

dução capitalista, que abala
a agricultura nos Estados
Unídus e ss reflete dc modo
desastroso no n:<*rcado inter*
nacional dominado pelos tan-
quês, está levando ao deses-
péro e provocando declara-
ções as mais comprometedo-
ras du conhecidos porta-vo-
zes c conselheiroa da politica
de Washington.

É o caso da conhecida cO-
mentarista Uorotliy Thomp-
son, oa qual transcrevemos
sem iratores comentários —
no cafo desnecessários — um
trecho de artigo publicado
no periódico canadense <To-
ronto Ulobe and AlaD.»

<Se o capitalismo enfrenta
dificuldade no setor agrico-
la. a razão disso é, primeira-

mente, que o estômago hu-
mano não pode geralmente
absorver trais de dois litros
de alimentos sólidos por dia,
e, dejiois, que os produtos
agrícolas são aqueles dos-
quais se tem maior dlficul-
dado em desembaraçar. Sc
um melo do transformar a
manteiga, os ovos c os ce-
reais em armns pudessz ser
encontrado, o proiilcma esta-
ria resolvido, Porque nüo há
jamais superprodução de ar-
mas. Nem bem uma arma
está perfeitamento acabada,
inventa-se uma melhor e a
primeira já está obsoleta, A
guerra fria pode não ser boa
para o capitalismo ortodo-
xo. Mas ela é de primeiraordem para o capitalismo
nortc-arr.ericano.>

Governador Miguel Couto
no Congresso •

de Defesa dos Minérios
Agradecendo a indicação

do seu nome para a Presi-
dência de Honra da Com s-
são encarregada de prepa-
rar no Estado do Rio o
Congresso Nacional de De-
fesa dos Minérios, o gover-
nador Miguel Couto Filho
ctiv.ou ao jornalista He tor
Gurgel o seguinte telegrama:"Apraz-me agradecer a
escolha do meu nome para a
Presidência de Honra, no
Estado do Rio, do Congres-

so Nacional de Defesa os
Ministéros a realizar-se na
cap.tal mineira. Saudações
cordiais."

rio a tudo o que possa .•!;:•
nificar ullvio da tensãu mun-
dial c afastamento dos perl-
£as dc guerra. Guerra que
íciiu fundo na população
das Ilhas Llrltânicas que cn-
lutou milhares dc famílias,
que levou à loucura inúinc-
ros dos sobreviventes.

Algumas poucas manifes-
taçóes estranhas que sc tem
verificado na importantlssl-
ma visita dos dirigentes so-
viéticos são por sinal conse-
qiléncia dessa mesma guerra,
manifestações, segundo as
agências noticiosas, partidas
dc desequilibrados mentais.

Diz o «France Press>: cSe-
gundo a policia, uma mu-
lher dc uns 40 anos de Idade,
miss Stcipa Huth Hcrmione,
que queria a todo custo apro-
ximar-se dos lideres soviéti-
cos, gritou: «Bulganin tem
necessidade de mim. Devo
unir-me a Bulganin, os seus
olhos me chamam. Êle quer
que eu vá para o seu lado».

Afora esses casos de lou-
cura e dc alguns roucos gru-
nhidos dos desmoralizados
fascistas ingleses, toda a po-
pulação britânica se associa
às homenagens quo vêm sen-
do prestadas pelo governo
britânico aos autênticos em-
bai.xadores da paz.

Covcntry arrasada e as
bases aéreas norte-america-
nas disseminadas pelo pais
estão bem presentes paia que
o povo britânico pense mes-
mo de leve em subestimar
a necessidade de um esforço
conjunto pela paz no mundo.

POLÍTICA
INDEPENDENTE

DO CEILÃO
COLOMBO, 21 (AFP) —

Abrindo .1 s^sâo do parla-
mento cingalês, o governa-
dor-geral, sir Oliver Goone-
tillelse,' declarou notadamen-
te que o seu governo se
esforçaria para tornar mais
efetivo o funcionamento dos
principios democráticos e
que, pro. seguindo a sua po-
iítica socialista, adotaria pro-
vidências a fim de naciona-
lizar os serviços essenciais,
como os transportes. Abor-
dando a politea exterior, sir
Oliver Goonetilleke afirmou
que o seu governo «não se
alinharia a bloco algum> e
procuraria, notadamente no
seio das Nações Unidas, paralutar na defesa da paz. Es-
clareceu o governador-geral
que s.eria reexaminada a
questão das bases inglesas
de Katunayake e de Trinco-
malee.

FUNCIONÁRIOS
oe mi m mu
Hm-tm.i&m.m\íM ÜS

SilitvyKtü UA lull-JSP
JUIZ ÜE FORA, ,21 (IP)

- Estão sendo aguardados
nesia cidadã; paia o pròxi-
mo dia Ui, os srs, L.ucio
ilauer, Edgard Leite ferrei-
,a e Alberto Santos, dirigen-
tes da União í-Jacional aos
àerviüores Públicos, que se-
cão alvos de homenagens por
oarte do funciond.ismo local.

É o seguinte o programa
ie recepção aos lideres: dip,

'27, às 19,30 horas, grande
assembléia do funcionalismo,
om a presença dos direto-

res da UNSP; dia 28, às 13
noras, grande íesta de con-
Craternização na «Churrasca-
ria José W.èlss»; dia 28, às
20 horas, reunião na sede da
tec&o local da UNSP.

ARTISTAS PLÁSTICOS
PELA ANISTIA AMPLA

Cm»iíi«-«mh e a Urdlo ?*»¦
viémr» tém = =!<¦: j< i^líiie»*
**»f«*ieHl*í,«jiiin.cii»» .-anu-
ita du ('«ilido OoaualfU da
Unlkt ifeivieiira MfMomtftll

«Ni*.» VM ptdlfti qo Wfi*
.tii.,.., 3 v**»»4 opiniào »
Iftprll». A», wÚfl»nt.t W.
Uo ..-.-•>.. i-jíii- nâo
noi pf«lu pam ta§ dlirr «
que iK-itvuitu» do i.-|i.ta'i»'
mo. Ma« t ii.si.r .-ii.,.-. de
f<tt»; ifl* i-IISIt-lll pjiv* <**•
eialictai a (.,»-. ¦¦¦.. _|,:i.>;.:•._».
ijuerrntOü poluir .- p.«.->c-
euir no cda-lnho <íu - no» tra*
<amo#, e querfim»» qus \ô*.
úe vosso i~;'. <«ui-;."*•¦> no
caminiio quo • -*e»A\n st.•>. •

Não t.¦!,.-: a Intenção do
xás fxpulrar úè»l* piam tu.
I•(*••..>v»ím> i.i , mo i-..,„ nila
i-'i de t - - Outros iciua-
iam. mas malograram, <• 11>-
so que se al;.u. m tcnU«*«
Mur a ¦ m- >"'!»'.» i-*»ii°ívo.
i'j.'n ;-1 «Dito i.'. .1-;:- .
Ul Pâ Uti ll.CAl.DADE
Am. *, o Hr. I.tus:itiuv oo*'

clara qug a VV.4S cato tem
cwuuu a ajustar* e»m « Uti-
!:.-:-.;....;. Nâo \os u«vcmus
nada a nüo nos divclj nada.
Ora, os melhores dbcuuúcs
sâo as quo so i.atuam tm
I«6 de igusldado.

O orador lembrou, cm se*
guidii, que npòs a segunda
, -.' -i.i :...!-....., — «ganha
ombro a ombro» — a i.n-
ü: i.i:..-..i c a i í..'s «deriva-
tom, infelizmente, para dire-
'." ., ii-.' -¦ !.;¦• Lamentamos
muito que os laços comuns,
atados na .luta contra o mi-
migo comun-, não tenham sido
ntantiOos após a guerra, e
nossa prc-.niv visita vtóa cli-
minar os obnaculos que sur-
giram c vivtficar a confiança
recíproca, confiança qor, com
o tempo, sc tornará amizade
verdadeira».

ODSOLBTOS OS
ARMAMENTOS

Depojs de observar quo os
povea soviético e bfitânico

estão presentemente colocados
írenta a íntitc, «como gaios
dc briga», os primeiros no
seio do Pacto do Varsóvia.
o segundo no selo da NATO.
o Sr. Kruschiov declarou quedc um uno para outro os cn*
genhos militares se tornam
obsoletos: «Por exemplo, o
belo cruzador a bordo do qualviemos, e que é n:uito moder-
no, có é bom para transpor-
tar convidados para um paisamigo. Que faria êle contra
engenhos teleguiados e ío-
guetes?»

«Da mesma forma, que fa-
ria, contra um projétil tele-
guiado, o caça norte-an:eri-
cano a respeito do qual se
acaba dc anunciar que podevoar a uma velocidade duas
vozes superior à do som? Não
vos peço que nos desvendeis
vossos segredos, mas creio
não me enganar dizendo queenfrentais as mesmas dlficul-
dades».

RENUNCIAS A i.t i i:ii i
«Para mi»». |m*a isso? A

de*j**a« müuare» rada raii..»-.. i. t ao Mfotama&to do
Tdmuto e k uiillraçâo do
lumlos que poderiam s*rv*ir
pata melhorar o l*em**iar
das ! ¦ - ¦•¦¦><» r.-nio 5.<ir dis-
so? Uma Entra maneira . \^
io: renunciar -. guerra. Apro-
var, em primeiro lugar, a
redução do* armamentos, ro-
dmlr e .i.->. i- nlwtír. »» fAf
ça» arnwitii Um nâo p«le
sor feito ¦!•• um -•> KOlpe, na-
iiii.iliii.-iii,-. uni o i.. -.

quo tose seja o noww itbje-
llvo, O outro termo dn at-
tentativa é e proüsejíitlmeif
lo da corrida arnminentUta.
o, em . <-!. <|H<\';' i.i. u d. m*ii-
• ..¦..'-..¦'... «le um .•!.!..*.•¦

O orador concluiu levan-
i. iu'" um brinde h ¦.»!-..»
de» o à -i.•.-M-i."!.i i.i•.

1 \l-\ M I.I. VMN
Por sua vez, o marechal

HulgAnin declarou que sua
Visita & i.... i.:. :.,:.. . tem
como objetivo «cimentar o
desenvolver os contatos cn-
tre a U!ti>S o a ürftUrcta-
nha o promover a amizade
entre os dois pal«cs> Diga-
•so de passagem — afirmou
— quo existem numerosos
obstáculos c numero*;» dlfi-
cultlados a superar, mas per-
mltimc exprimir minha con-

fiança em que. e«m o tempo.
6mo_ otwtâiuti* o e*sa* di-
ii.uM.-.iKa serão uiii.>i-.>-.i
•tos, o em quo seremas ea|»a.
í.-a i\e viver como amigos o
vUinlioi Iniimof».

!..".*•:¦.:. O* ComWlo»
mariUmoi que «• iiirigiam ã

t"IlíiS, durante a àliima guer*
ra, o mareeital lUitudiiin ex-
primiu o reconhecimento do
sou pais A Marinha Itrltanl-
ea. bem como .'» «floyal Air
Forces,

CAI^»ltOSAMi:NTi:
APLAUDIDOS

Depois, o i•<• '¦ ••«'• do
Consellto ergueu um brinde
A .itii-.ii- e <k cooperaçAo
¦!<.. povos britânico o so-

vlótlco»,
ÜS Ul-t s:t i.-i dOS dois i-i-.t.i-

iiiM.ii -....1 n..,i furam m*
ierrompldos multas ví/i-*
por aplausos dos 230 convi-
vn*, entro os quais so noia

Ainda 
há doit dias, o tattetnandente de »0 Glô*

_ ba» iui Inglaterra, Joaquim 1'tiitita, Iramer**
| lenda eamtnlàriot da Imprenta londrina, falava dü
1 enorme simpatia dréoerlada tnlre u» Ingltte* par
P tíeotgl .ifidenkav, simpatia eufa repercussão *e latiu
| sentir mesmo dtped» du ptutlda daquele dirigente ia*
I vlétiea. Hnlrelanta, ttmbrnma<nas qiw à chegada dt
I Uaftnkat* <t (irá-ltretanha, eerlu» ugineitit telegráll*
I cas, ctun publicação de»lacada na imprensa do Ulo,
I divulgutum a HWMM noticiário « ot mama» conitn-
$. fàrios grusttira» que agora etlâa divulgando tàbre a
i titttti de llulgttnin e Hrutchlav,

ila» não há nada como um telegrama deptd* do
f outra. O* earretpondente* tletsa* agenciai se enre*
| i/ií'.*i mti própria* eontradiçõet, redigindo de*pacho*

que se desmentem, cama itte publicada ontem:
mthpul* de receberem at boas-iindn» uficlalt, o*

dirigente* sarlHIcos rumaram para o flolel Vlarldge.
Dua* mil pessoas estavam nas Imediações e recebe*
mm as visitantes. A chegada do corteja, grita* »§
elevaram da melo dos assistentes: *\'lva a /«»:», sVlva
tt amizade*, \ni nas batemos ao vosso lada: Han*
ttelrus 0 atè um ramo de /lares foram sacudido» no
ar, enquanto ftulgánln e Kruschiav desciam da*
carros.» t

A Isso as agência* (elegrtUlca* e iornal* chamam
de acolhida fria. Se deitem * vivas* u guerra, teria
nuturalmcntv umu acolhida calorosa...

Enlreltmlo, reparem bem, hà um tópico Ilustrativo.

Marinha o da Aeronáutica,
bem como oficiais superioras
das tres armas.

:<,-.¦ o jantar, os dlrlgen-
tes ..'... voltaram a seu
hotel, de automóvel, tscolta-
dos por 2L policiais em mo-
tocicletas.

An*. .*... i cMo, Cies vhdta-
rfto o Centro Atômico do
i: ..¦-¦.:.'. o ''•'; •¦¦ • hão a
Oxford.

vam os ministros brilítnk-us
dp Exterior, ila .Guerra, da | no noticiaria da chegada dos dirigente* toviètico* ál

Inglaterra. Dl: éle:
ullamvn*, desdobrando o jornal fascista lUnlon*.

gritavam sabaixo o conmnUnio».
Rttà ai no que te resume a sacolhlda fria» de quê

falam o* jornais. Naturalmente, teria turpreendentê
que fascistas dessem «vivas» à paz.

Com e**a acolhida o* dirigentes soviético* te ten-
lem multo honrado*, multo obrigado.

..l*;*?C!rSSHBBB>.í
Denúncia da C.T.A.L â O.N.U.

O Terror da Ditadura
Ianque Varre a Colômbia

Aldeias e povoados arrazados na caçada aos patriotas — Campos de concentração e colônias
penais multiplicam-se pelo pais — Condenações sumárias e penas que variam entre 3 e 25 anos

de reclusão — Apelo à solidariedade internacional

CIDADE 
DO MÉXICO — Abril — (Aérea — Especial para a LMPRENSA PO- l

PULAR) — O Secretariado do Comitê Central da Confederação dos Trabalhfr-
dores da América Latina (CTAL), tomou pública a integra da «denúncia enviada à
Organização das Nações Unidas sôbrc a situação de bárbaro terror pobcial reinan-

te na Colômbia sob o governo ditatorial fascista do Rojas Puulla.
Em nome dos milnare» ue

trabalhadores da América
Latina que representa, a
CTAL sol.cita da Comissfio
des D.rcitos do Homem da
ONU enérgica Interyeaçfto

Foi lida, no grande ato pú-
blico em favor da anistia
ampla, quarta-feira à noite,
na ABI, a seguinte mensa-
gem dos artistas plásticos:

cOs artistas plásticos abai-
xo-assinados manifestam seu
inteiro apoio ao projeto de
anistia, oportuna e feliz ini-
ciativa do líder da maioria
na Câmara Federal, sr. de-
p.itado Vieira de Melo, ex-
I *essando, porém, o desejo
de que o mesmo seja am-

pliado, para que realmente
entremos num período de
desafogo, sem discriminações ,
de completo congraçamento
da familia brasileira, única
maneira de serem enfrenta-
dos os graves problemas que
afligem nossa Pátria».

(aa) — Leda Sá, Eduar-
do Sued, Fernando Pamplo-
na, Paulo Wcrneck, campo-
íiorito, Benjamim Silva e de-
zonas de outras assinatuas.

AJUOA ECONÔMICA
DA U.R.S.S. PARA

A INDONÉSIA
t

JAKARTA, 21 (Inter
Pre s) — A proposta da
URSS'de prestar ajuda eco-
nómica à República da Indo-
nésia tem sido comentada
no pais muito íavoravelmen-
te. O ministro das Relações
Exteriores declarou que o
governo está de acordo em
princípio em aceitar a pro-
posta toviética. O líder da
minoria parlamentar e mui-
tos outros deputados já se
pronunciaram pela aceitarão
da ajuda econômica da URSS.

Os jornais sublinham que
a ajuda facilitada pela União
Soviética não implica em
compromissos políticos ou
militares, e que cooperará
para o desenvolvimento da
indústria nacional, assinalam
do-se o exemplo da tndi,>
Birmânia e Aíganistão.

junto ao governo colombin-
no para que cessem as per-
seguições, os massacres, tor-
turas o assassinatos dc pre-
sos poüticos dos patriotas
cm geral, cujo único crime
cons ste cm nao nec tarem a
ditadura terrorista de Pi-
nilla e lutarem pela eman-
cipaçüo de sua pátria.

No documento em apreço
o Secretariado da CTAL fun-
damenta sua denúncia em
fatos concretos.

MASSACRE DE
CAMPONESES

Mais de 50.000 camponê-
ses íoram despojados de suas
terras, tocados como reba-
nha dos povoados em que
viviam para outros Depar-
tamentos do pais. Centenas
t.êles, por terem resistido,
foram trucidados e centenas
ainda levatfos aos cárceres.
No decnrrer dessas expedi-
ções punitivas varas aldeias
e povoados foram totalmen-
te arrazados.

CONSELHO DE GUERRA
Em inúmeras regiões do país

funcionam tribunais "ad hoc"
que aplicam contra os civis
dispôs tivos da lei ào estado
de sttio específ cos para mi-
litares. Nesses tribunais, em
tudo semelhantes a Conse-
lhos de Guerra, funcionam
oficais c soldados desconhe-
cedores das mais rud men-
tares normas pr"cessuais e
judiciárias, que julgam e
condenam sumariamente, co-
minando penas de pr são va-
riando entre 3 e 25 anos.

DELITO DE ORDEM
PÚBLICA

Sob o governo Rojas Pi-
n lia surg.u n esdrúxula fi-
gura jurídica, denominada
'•dcüto dc criem púbica".
aplicada a todos aqueles
que, náo tendo violado ne-
nhum d sposiílvo legal, tém
que ser perseguidos c encar-
ecrados pelo simples falo de
náo prcclamarcm simpatia
pelo atual governo.

A DITADURA FABRICA
DELITOS

O aparelho de terror po-
liclal montado na Colômbia
criou a chamada "associa-

çao para dclinqu'r". Como
membro dessa estranha as*
sociação é t!do toío e qual-
quer cidadão que tenha pas.
sado por algum daqueles
tribunais sob a acusação de
estar conspirando contra o
governo. Não raro todos os
mt-mbros dc uma íamil.a são
marcados pela polic a e per-
seguidos como inclusos na
"associação" de sua inven-
ção.

CAMPOS DE
CONCENTRAÇÃO

Em Cunday. no Departa-
msíto de Tolima, onde
atuam _randc número da-
quéles Coijselhos Verbais de
Guerra, íuncona um campo
de concentração onde impe-
ra regime de te-r-r indes-
critível. Os métodos crimino-
sos dos campos de extermí-
no nazistas t-lo praticados
em Cunday, e em matos as-
péctos superados em cruel-
dade.

Rojas Pinilla, com falsas
preméssas de anistia, conse-
guiu imobilizar os cnmpone-
ses. Com isso oblwe maio-
res facilidades para praticar
novos e mais monstruosos

crimes contra a populaçSo
camponesa como ocorreu n»
região de Cabrera, onde
camponeses foram bárbara-
mente torturados c suas mu-
lheres e filhas ultrajadai.

Entre as violéncas mai»
terríveis cita-se a prlsfto e
as torturas sofridas pelo 11-
der camponês de Tolima,
Isauro Yosa, que sofreu cho-
quês elétricos, foi açoitado
até desfalecer e permaneceu
por vários d'as de pés e mãos
alados, em cela imunda, sem
receber nem água e nem ali-
mento algum.

COLÔNIA PENAL
Nas wlvas da Colômbia,

em Putumayo, quase na
fronteira com o Amazonas,
ex ste uma Colônia Penal
Jiara onde são desterrados os
criminosos dados como ln-
corrgiveis, que ali terminam
rapidamente seus dias, devo-
rados pelas febres palustres,
pelos insetos e pelo trata-
mento desumano a que são
submefdos. A ameaça de ser
desterrado para o "Inferno
verde" de Araracuara (esse
o neme da Colônia Penal)
tem levado ao suicídio inú-
meros del'quenl*es da pior
espécie.

Essa Colônia foi transfor-
mada em cárcere para pre-
sos políticos. AH são obriga-
d-s a trabalhar 9 horas por
dia, sob o sol causticante,
em plena selva, sem água e
recebendo almento uma sô
vêz por dia. sob o aÇo'te dos
capatazes. Diretores desse pre-
sídio e guardas fazem nesse
campo de torturas toda a es-
péc e de negocias escusos à
custa da miséria e das tor-
turas que sofrem os presos
polfíicos. Homens condena-
cfos a penas de 20 e 25 anos
agonizam nesse campo de

O GRUPO ROCKEFELLER — INIMIGO_VORAZJDOJB«A^

A Pada Pa WXSaM** 
 ~J —.

É difícil precisar a dati em
que os imperialistas norte-
•americanos começaram a en-
carar a possibildade de apo-
derar-se da região do Vale
do Paraná. Tudo leva a crer
no entanto que o sinistro
projeto de apropriar-se des-
sa rica parte no nosso país
tomou corpo e entrou em
estruturação durante a 2*
guerra mundial. Mais con-
cretamente, quando o sr.
Nelson Rockfcler foi nomea-
do Secretário Adjunto do
Departamento de Estado pa-
ra os assuntos Latino-Ame-
rieanos.

Logo após a instalação da
IBEC (Internacional Basic
Ecqi.iiiiny ^oa.^.^i.^-,., aõc-
midável instrumento de co-
lonização de Rockíeler, em
nosso pais, o então presiden-
te rruman íazia declarações
ao jornalista Jonathan Da-
niels muito significativas.
Segundo êste jornalista, que
íoi secretário da Casa Bran-
ca, e publicou posteriormen-
te um livro a respeito, disse
Truman: «Existem lugarea
que poderíamos auxiliar,
tais como o vale do Eu-
írates, na Palestina, o
do Paraná, do Zambezi». E
a seguir: «A região brasi-
leira do Vale do Rio Paraná

é um dos luizares do mundo

O entusiasmo de Truman pela rica região brasileira — Enorme potencial hidrelétrico e
extraordinária riqueza em minerais — Os indícios de petróleo e as lavouras de milho de

Rockefeller — Região chave da economia do pais
(Quarta de uma série de reportagens;

onde se poderia ser aplicado
com o maior êxito, o pro-
grama do Ponto IV... A
planície do Brasil é como o
nosso Oeste antes de ser
explorado... *

É íácil compreender o en-
tüsiásmo demonstrado por
Truman pela região da Ba-
cia do Rio Paraná, entusias-
mo que lhe íoi despertado
por Nelson Rockefeller, se-
eretário para os Assuntos La-
tino-Americanos.

Aí estão as famosas ter-
ras roxas de São Paulo e o
norte do Paraná, que se es-
tendem pelo oeste catarinen-
se, à margem direita do Rio
Paraná, no sul de Mato Gros-
so (Planalto de Dourados) e
entram pelo Triângulo Mi-
neiro.

Em segundo lugar deve-
mos considerar a fabulosa
riqueza da região em ener-
gia hidráulica. Segundo ca-
dastro oficial já levantado,
dos 12.879.000 IIP disponí- !
veis em nosso país, 9.750 HP
estão na Bacia do Rio Para- |
ná, o que representa mais de l
70% de todo o potencial hi-

drelétrlco disponível. Lá es-
tão o Salto das Sete Quedas,
o Salto do Iguaçu, o Salto do
Urubupungá, a Cachoeira do
Marimbondo e muitas ou-
trás quedas dágua de menor
potência mas extremamente
importantes por sua situação
geográfica.

Além disso ,será necessá-
rio atentar para a extraordi-
nárla riqueza mirierálógicá
do seu subsolo, particular-
mente no que se reíere a
ferro, manganês, quartzo, ní-
quel, chumbo, íosíalos, car-
vão e sobretudo petróleo.

Realmente, já são conheci-
das as grandes jazidas de
manganês de Urucum, em
Mato Grosso e outras em Mi-
nas Gerais; a apatita (fos-
fatos) de Ipanema e Jacupi-
ranga, em São Paulo; as rni-
nas de carvão do Rio do Pei-
xe no Paraná, além das já
em exploração em Santa Ca-
tarina e Rio Grande do Sul;
os depósitos de minério de
chumbo em Apiaí, divisa de
São Paulo e Paraná.

Quanto ao petróleo, pode-
mo» consioerá-lo como o alv«

principal da cobiça dos impe-
riaüstas n o r t e-americanos
sobre a rica região brasileira
e, por conseguinte, como o
objetivo direto das ativida-
des do Sr. Nelson Rockfcller
em nosso país, êle, que é
principalmente o dono da
Standard OÜ-

Sabe-se que esta empresa
elaborou um mapa no qual
figuram 4 áreas coai írancas
possibilidades de existência
de lençóis petrolíferos. Uma
dessas é a bacia do rio Para-
na, muis éspèeiílcadámerite,
a região S- Paulo — Paraná.

As empresas de Nelson Ro-
ckeíedder adquiriam grandes
áreas de terras nessa, região
aparentemente para a insta-
lação de grandes fazendas
de milho. Segundo alardea-
vam, tratava-se da organiza-
ção de grandeâ campos para
produção de semente de mi-
lho híbrido, visando a desen-
volver o cultivo do cereal em
nosso país em bases mais
racionais, com aumentados
rendimentos.

Munia coincidência alnto-

mática as terras compradas
ocupam justamente ós locais
onde mais evidenes são os
indícios da existência de for-
mações petrolíferas. Houve
época em que, entre material
agrícola importado por Rocke-
íeller, apareceram estranhos
instrumentos que mais pare-
ciam equipamentos de sonda-
gens que arados ou debulha-
doras.

O cerco que a Standard
Oil faz ao petróleo brasilei-
ro assume os mais variados
aspectos, indo desde o su-
bôrno, de.de a repressão po-
iicial contra os patriotas, até
as formas mais inocentes
aparentemente, como
a ocupação dos terrenos ía-
voráveis, com uma planta-
ção de milho.

Ultimamente observa-co
dentro do quadro geral de
avanço do imperialismo nor-
te-americano sobre nosso
país, um sério esforço dos
trustes no sentido de asse-
nhorear-se da economia da
região do Vala do Paraná.

Truste
Em S. Paulo, Minas, Mato
Grosso, Paraná e Santa Ca-
tarina desenvolve-se a la-
voura mais adiantada do
pais, ¦— a lavoura do café,
do algodão e a de cereais.
Também ai está reunida a
maior parte do rebanho bo-
vino do Brasil. E nesta re-
gião localiza-se o cerne do
parque industrial do pais.

Seu controle significaria
ter em mãos a chave da
economia do pais. Sua pos.e
seria uma arma tremenda
para obrigar o governo bra-
sileiro a curvar-se às mais
ignominiosas imposições.

E' natural pois que os trus-
•tes norte-americanos tenham

a permanente obsessão da
conquista da bacia do rio Pa-
raná, que Truman se tenha
manifestado com tamanho
entusiasmo sobre tese riquís-
simo pedaço do solo brasilei-
ro e que Nelson Rockíeller
ai tenha vindo infiltrar-se
com suas companhias «agri-
cola_>.

Tais artimanhas nflo eoo-
seguirão no entanto amort»-
cer a vigilância do povo bra-
sileiro, hoje mais do quo
nunca disposto a defender
sem desfaleclmentos a rique-
33. * t soberania da jaitiia.

mortt onde um icr humana
tem pouca po»s,b lidade do
sobteviver mais que dois ou
tr£s anos.
CAKCEKE DE MULHERES

As esposas c filhas do» pa>
trlotaj perseguidos, acusadoi
Oo delito de náo delatar a
polida seus pa s. mar.dos a
irmãos «So presas e recolhi-
ita» ao Cárcere de Mulheres
de Bogotá, condenadas dal
mesma forma sumária pelos \
tribunais "ad hoc". Inúme- j
ras dclnd deram à lut em
condições que, para animal!
já scram condenadas como
atrozes.
CENTENAS DE PATRIOTA»

AGONIZAM
Por todo o pais transfoi*

mado em Imensa prisão, cen»
tenas de patr.otas — trabs*
lhadores, camponeses, h»
mens de prof ssões liberai»,
mulheres e menores — ago»
nizam em celas Infecta». No
Cárcere Modelo encontram»
-se atualmente 186 presoo
políticos originários de Pa*
ca, Sumapaz, V llarlca, Puer»
to Nlfio, Purficaclon, Vioté
e outras regiões. Na Penl-
tencíárla de P.cota existem
mais de 200 presos políticos
entre os quas 75 camponè-
ses trazidos de Cunday a
grando número de cldadlos
beneficiados pela loi de anis-
tia de junho de 1953, que até
hoje não foram postos em IU
berdade. Em Araracuara
morrem lentamente 150 prs-l
sos políticos.

Até o presente momento^
e numa est matlva precária
dadas as condições de total
falta de 1'berdadc de Infor-
mação e do Imprensa exi»
tentes, cerca de dois ml) ho»
mens e mulheres encontranv
-se espalhadas pelas prlsõ*»
e- campos de concentração da
Colômbia. Dos e'nco mil pa-
trlofras amst!ados grande mi-
mero permanece nos cárc»
res.
SOLIDARIEDADE AS V1TT.
MAS DA DTTADUttA ROJAi

PINILLA
A CTAL, ao mesmo tempo

em que leva tais denúncias
ao conhec'mento da ONU
através da Comlsssfto de Dl-
re'tos do Homem, e pede a
eua rápida IntervencSo, a
fim de que selam salvou a
devolvidos à liberdade ho»
mens e mulheres prática-
mente condenadas A mort%
lan^a veemente apelo aof
trabalhadores da Amêr'ca
Latina e è» «uas organiza»
ções sindicais, ao povo Ir*
mão de todas as naçõe» 1;
t!no-americanas. a que *si
unam numa frente-únlca da.
protestos e efe soPdarledada
às vífmas de uma dan mala'
sangrentas e cruéis dltadu-
ras deste hemisfério.

"Somente a solidariedade
poderá salvar da morte ea
patriotas colomb'anos", cla>
ma a Confederarão dos Tra»
balhadores da América Lfc
tina, dirigindo-se aos traba-
lhadores de todus os recan

,tcs da Amérca e de tódas a*
nações do mundo.

"IZVESTIA"
CONVIDA

JORNALISTAS
NORUEGUESES

1
MOSCOU, 21 (Inter

Press) — Convidados pe-
lo periódico "Izvestia",
encontram-se na capital
soviética periodistas no-
ruegueses que permanece-
râo no pais três semanas.
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«A REVANCHE DO MONSTRO?

SAÍDO 
«íu AwmtOObt eoeada qoe ftd «r ume mptUgO

tmervoto, um monstro marinha i levada mta «1 Vhh
*ida onda 6 coletado num aquário para diiwado do* «*.»«»«.#
* ettudo do» "cie .lirtas". Embora tenda moringo, fwsiai «
me-Mtro certo* *emelhan"o» eom u etee* ie Jh.«ii.4<i, |*cao»,
hwoeeu, um earaçdo que pulsa e km eêream qmo pi**!, «|*
*m u (.ne .j.rflfMiiAa siu *en» iasrialoi f*riin.fitM,f«

IkrallMOkto p*'ü namora da moeiaha e ila nineinlui, 0M>
t.,e <Vm .listas", o ttioasfro guel.ro os «kMm« (jue o prendem
ao aquário e / otf« mpfosdo a "glamourota' estudante de telia-
legia, upalhando o terror iti eatre pacifico, tWtiddo*, rui-
m que evidenteuwHt,, ndo *e Ia*.. Como MftWff «• ptlieula*
.!««..i <;uítli.l.i./e, ap4« ritwild eorrerio o r iioasfio * morto e o»
•jjomMíUK.»" te t-. i- nKfUOaiO ü4* jxnffliMos na dinheiro

perdido.
i\n'.,-.. ¦ dp uma idéia absurdo e dertnterettonie, a Io*-

rá na foi filmada de qualquer maneira, retultamto num do*
uore* fdmet que i& vimo*. S&O »e pode Inlor nem em dire-
rào nem interpretoedo pois tudo parece ter sido feilo por
omodoret o de ttütto mau-fatio.'

Poro tw«, W/or amigo, o melhor 0 poetar memo ao
largo porque o*ilm lucrard duptomontoi ado perdem nem
ter:y, nem dinheiro.

fgj»*«!f**»k\

PROGRAMAS DE HOJE

IMPHE.WA IHJfJ UK
- « ..... ¦nNMMnMNMMMMH -¦— —

Nl Lur Eiteérlei

2J-**i9&t

OBRIM0S A TRABALHAR A NOITE
FORAM VITIMAS DE UMA EXPLOSÃO

Dlfi|H)i.to« «•• o|wr*rloü a Uxter recitar «eu* dlrelton — Demitido*
m-iii i|ilitli|iii-r |utKfiiit«iil(i

Vida Sindical

O l \niM.i OüRtl- Own
Ann Wyta. Mmund Pu.d<>.-s-.
Dsvtd Nlvu-f., (í«.r«« IWnd»r»
« Roger ?¦:¦.. Km Ontms*-
eeípt. Metro.
d ut.i DO ODOO — Com
Dttr, Martin. Mm uwi»,
Josn» Um «.- <Ew 5t»« (iatmi.
Km Viu» VUion. Km iseni-
rolor: Vltt*. AstOrta. .OlIaOb.
OoXmiai. 1'dnior, Msieei» *¦
Itr.,!-!..- 1. Ut»

• ii min 11 como o ornou
NO — Cnm Audle Murph.
Km anctnmcop*. s**o tun.
jUx, Rlan, LsMlon, C«rt<K* e
Santa Alie*.
(iKMVAI.. t. tlt JIOMTKt
Com Itonaluo Uip<. At Tlln-
atue. >'..!.i.-.: . a '. ¦ inicie
Olloito, IUU .<•:•.... Atui.-
..,--,.:...¦' a GrijA .Sobrinho. NO
l»«th é, Am". Caruio, lim«-
ralor, l*ax, . .-> Jo»í, Sfto Pa*
dro, c-i..-.:. Santo Afonso,
Nnrio'..:, ROSArlO O IUt'
Branco.

O nWO*t — C«S- AnldftM Vl;
Ur. íí.. Id**. Maiarsnl •

;,'Tm»,. i_n ciihaoo -
r>3m tvnu OKc*U e Abi»
!«.".- N-- im licito.
o i.nvMti KIJAK - Com
Anlftnto Sltvn. Itlt>*tr»«tt«« s
Mllu. Nu mawiA, _-_

« MKf IIKIXO lll» l« TOl.
iir.nm — Com >l»ru amo-

i leu Pom c Mi. uelito Vst-
-.. • No Aivorsdk.

,v iu.vam.iii: no _^o^^Tlll•
^ Com John A«»r t tort
Nelion. No (><ie"n, Alstlu,
Miramar e Am#il<;* .

A llKt HA IIA LUA,,— Com
j..1.1. ¦ ¦¦ w.i.emuller. t*o
Amertrn * Mem rte 8*.

t!A!*A l»K MAMIll - um
Ilubert li. (tn e Robsrt Stark.
Km Cinrmajoipe. Km tetun-
da temaiui. No PslAclO.

m vim — iVm Krnejt Uor-
K.ilne o Heuy H »'f-. Km *e-
liund» semana. Uiórtn e Co-
pacabana.

Oa uper*n<»> m Compa- j
nhia ite l.M< Ksieátba, siltia. '
da á ma li-nuiii-» umni. IP.
««lão «íl»p.«5i"» » sé t.|_nhl-
itr psi» i*|*iir * Mwotemrl*
tte algon» etiefes iP» strviço
. n-^liutai as «mdisAí*
_U»unla= de iiaballio. Isto.
lN,|l|ll,' (.-fl) -!.-,-. '.iliíllíli >!¦

.ii>: i .. i--.-•• e liosmamloc.
lenitu »Mu ul .un», «m «on-
*iquètKld, . * í.leniailos a «i**
miii.tf» ttsm qualquer u
relio.

I \l'l •-,..(!
f) .ju. _.çúiitec«u no du fl

uiii" .. e um e .emplo. Ohri-
__.i-- a iisitMiltar d<- noli»
tm mAquina moniaiU m--
eidarmenio i» i um do* < ii«-
(es, de (lume l«onardo i'i-
onoo, (oram v1iima< da uma
.-M.|..:V -.;¦:.!.!_. ituu itoo
quais, um t*a-tl-u- e outro
portuiuA^ (ifsram mal»
iitingliios.

Os operários foram obrtga-
doa a trabalhar a nolie, om-

CONFERÊNCIA ESTADUAL DE
MULHERES TRABALHADORAS

.Ser.1 instalada, no prosimo
dia 29. em NlterAl, a i"¦¦¦¦• .'¦•

. .'•:,!... í. .;.i.'.¦.:..: das Mulhe.
res Trabalhadora», tia sede
do Sindicato dos OpttiliM
Navalt. ontte serio debati-
doa os problema i e relvind).
..iv'»-. das trabalhadoras e
..l.i. ¦ í-i.¦*»!•.-. >- diocutldaa te>
tua reícrtnte» 4 dclesa e am-
;.ii...... de hcu» dlreltoi ao-
dali.

Km preparação a esaa Con-
;.*••¦-.! :<¦! lugar hoje,
ainda nn sede do Sindicato
dos (i|. i..ii... Navais, uma
',.-.¦--.. ««-«ui-w (te um
iboWi brincadeiras pftra
crianças o programa de ca.
louros. Será lambam servido
aos presentes um angú-A-
•teilana t a »egulr «er* tnl-
cio um lírandu baile. (Da Su.
cursai dc Niterói).

Aumento de Salários dos
Contratados, Tarefeiros e

Extranumerários do IAPETC

Violinista Soviético Visitará
e o Brasila Argentina

/ MOSCOU, 21 (Inter Press)
— Em entrevista concedida
à Rádio de Moscou o violi-
nista soviético Leonld Kogan
disse que atuará primeiro
na Argentina e depois no
Chile c que provavelmente
mais tarde visitará o Brasil,
regressando a seguir à Ar-
zentlna onde dará os seus
últimos recitais.

E" a primeira vez que
leonld Kogan dirlge-sc à
América Latina e disse que
«espera com grande lntcrés-
te e Impaciência que se ini-

0 Prtço Real
AMAUR* vende o quoasuneU Calca» de Albe-

se CrS 800.00. Calca» de
Tropical brilhante CrS ...
220,00. Cal ca» de Brlm
CrS 8S.00. Rua da Alfân-
desa, SIS — 1" andar. Rua
Vinte de AbrtL 7. loja.
Atendemos .eleMin

ciem seus concertos nnque-
les países.

Sabre as obras que inter-
pretará durante sua viagem,
respondeu que seu reperti-
rio é multo amplo e que In-
terpretará obra* de Bach.
1)eethoven c Brahams c de
compositores soviéticos, co-
mo por exemplo os concertos

Sara 
violino e orquestra de

:achaturlan e Prokoílev,
obras do câmara dc Shosta-
kovlch e obras de clássicos
russos como Tchalkovski c
Gladunov. Também pensainterpretar na Argentina a
obra do compositor desse
pais Aguirre.

A seguir o violinista sovlé-
tico falou de sua atuação no
estrangeiro, reíerlndo-se aos
países onde esteve nos últl-
mos tempos, na Itália e In-
glaterra. No primeiro atuou
no Scala de Mliao, em Roma
e em Turim. Na Inglaterra
tocou acompanhado pela
Real Orquestra no Festival
Hall.

O presidente do IAPETC.
ao entregar ao dlictor-gernl
do Departamento Nacional
da Previdência Socl»l, os qua-
dros do Funcionalismo dés-
ho instituto, juntou ao mes-
mo processo exposiçfto de
motivos, solicitando seja con

der a (..«ses servidores um au-
mento dc vencimentos, a que
por certo muitos deles tém
direito, cm lace da lei de 12
do março dc 19S6. Para evi-
tar essa Injustiça quo vin..
ugravar a situação geral do
:-... í-i... proponho n conces-

cedido um prazo máximo rie | nfto n &u>cs servidores, cm
ViO dias parn elaboração de | caráter geral e provi.^rid

hoia »«Hvi»ss«m enienusdu*
s-.^ ioiiBa jornada de u ¦ t•-.-
Ulu do dia,

IM MIIIIIH
Quando l^ornaido urbano

aviM.it km apt-ráriu* d que
deveriam trabalhar à nohe.
advertiu também do que
nfto seria tolerada nenhuma
r*vti»si. t'm operário, porém,
havia sido operado, lar ia
poueo tempo dos olhos e lhe
dl***» que nfto poderia tra.
balhar maia. Foi, em come.
,-r. . sumariamente demi-

lido. NAo recebeu pauamen-
to de (*rlai, indeuUiiç-ftn ou
ouiro dlreiio, ombur» tlves.
«o Já dois anos . itois mè»<*s
de M-rvIeo*.

Tal é o regime de i-oaçilo
a que emâo submetido* os
operário, da Ksteárlca.

NAO TOMA PltOVI
DtNOIAS

\> -i. .li . Urbano, como di-
versos do» operários a lir
maram à reportagem. I ele-
mento Incompetente e vio.
lento. Metido a técnico, mon-
tou a máquina, que expio-
diu, com vl.lveis defeitos e,
para que Uto nAo fosse ve-
rifleado, preferiu quu os
operários irabalhnssem á
noite.

(.... operário. JA reclamu-
nm inclusive n fiscais d»
Ministério do Trabalho, Mim
resultados. Tudo fica na
mesmn coisa, lato e, os --m-
pregadores continuam Im-
punes. Dal a dispo. Iç.lo, «•>(»•
r-. dc se organizarem para
ía^er resjicltar os" seus di-
Ptltos.

um quadro único do extra-
numerários-mensallstas e dc
outro quadro sujeito á legis-
laçáo trabalhista, a fim
de poder regularizar, de
jima véz por tôdns, a situa-
çâo desses ícrvidorcs do
IAPETEC.

<Náo obstante — aerca-
centou o sr. Arllndo Maciel,
diretor do IAPETEC, - in-
justo seria deixar dc conco-

: do um aumento percentual
í .-.',>.i. os salário.-, por ¦¦;¦•

percebido..- cm dezembro de
1955, o qual variará de 20

i a 40St. sendo que, ao serem
I esses servidores aproveita
i do» nos Quadros Permaneti-
! tes de extranumerárloa-men-

saiistas, ou como pessoal su-
jeito á legislaçáo trabalhista.
tal aumento será assimilado».

AJUDA À
IMPRENSA POPULAR

Operários da fábrica Tlbi-
riça, de Irajá, entregaram
cm nossa rcdaç&o a Impor-
tância de CrS 120,00 (cento

e vinte cruzeiros» a titulo d.,
ajuda á IMPRENSA PO-
PULAR (21-4-1056).

#t»«.;;»saii^'!*«^^
(vMuntos, in»'iu*h# 4a« i*-s«
l»|-;Ar. «t(Ha.tè» \**U\ Çi*\,
%*mti* Munictp»» dm M#i
i«r4i.w. rweniemwiio w*v

Eleições
(ÍOI Jn.lllir li ..-

Ter&o lugar no n
i,i« :i o*» ii «, ITtarat
.ejui-.ii-4 w_nvorac.fi. *-.-..

çftes para r*omaç4o d* <¦
lorif» do SíihIIi ato d>»e i» *•
lhadores nas Imimtiu.
jtMlltertAs e U>p4*ç6e(
t-< m»s PJWÍUS4B. CoMonei
uma ehapa dnira em-ah»..
(«loa Hra, Jow T«jsio |Vi#».
Otávio ivrHra Ramo» « ií
hu Uma .

Cooperativa da Light

A Cooperaliva de Consumo
Om l:mpi«eadõs da Ugte
realuará no próximo dii> 33
ás IH hora», na • r;,- do Um

..¦.-• dos TraUalhadorr» rm
l!mpté«as de Carri* Urbann»
na Itua Mala Lacerda !'•
uma antemblela para dar eo
nhecimento 1o» resuli* 1«¦-.
apurados pela Comissão dl
Inquérito.

Assembléia
Dos Arrumadore»

Já foi dado o prasu 4^
.o-.,, 4i-.t 4 ...*!, 1..1 .1. on<
tem. para •• regi»no das i-ha-
j-..- que tunivrreráo á» elei
<:<¦*¦-. paia n-ti.-v...-..,. da dl-
!.-'.!,.- O .;. Ii._.- ,1. j..a OU
SlndUatu du» Amimadores
Iroslsténrial a »« realllar no
ui.. 37 d.- maio prO%lm<>,

Trabalhadores
cm Pedreiras

us operários em <-.ti «..*...
de mármore e pedreiras vio
reunir»* em a**embléía no
seu Sindicato, dia 24. próxl-
mo, á» li- lnii.1». a (im de
apreciar as «ejjuinies que»-
toes: abertura do Livro de
Ouro ,..!.. aqui»!çflo da» ban
a.-!..- du Sindicato e Nacio-
nal; esclarecer quo o aumen-
to h - ii.-.iu.» .-.¦.. em vigor

rte*tlo o dia 1 • de n.»iv" Oi
Orno.

Trahalhadorea
em Inflamáveis

O dissídio coletivo refertft
te ao aumento de salário» do»
irabalhadorea em postos -u-
ga<hi|.na. suscilado pelo aiin-
dicato do» Empregado» em
Kmpriat d« Combustível» Mi-
neraU, seti julgado nu pró-
ximo dia 21, às 13 horas pelo
Tribunal Regional do lYat*-
th*

Delegados
.Metalúrgicos

Os delegado» dos Conx-
lho» Sindicai-, de fábrica» «-
oficinas do Sindicato dos Me*
¦fli.it.. • -. (arAo uma impoi
tanto reunUo no próximo dia
37, na sede sindical ds Rua
do i..-. !.. ¦ ¦-! a (im de lo-
mar conhecimento de vário»

HH ^i^^KSBB

Resenha Flumitiens
CONVENÇÃO DOS TRABALHADORES FLUMINENSES

Promuvldo pela ComlssAo
Sindical de Defesa das l.i
Sociais (C. S. D. I- &)• Ins-
tiii.ii •>•¦ > no próximo dia 28

u ConvençAo do» Trabalhado-
res Flumlnensea de Detona
das i. i> Sociais.

Ao ato solene dc ln*tala-

Melhores Salários
Reivindicam os Servidores

DISPOSTOS OS METALÚRGICOS
A CONQUISTAR ;

AUMENTO ATE 18 DE MAIO

SANTARÉM DO PARÁ
Em Plena Campanha
SANTARÉM — Do corres-

fcondente — A campanha de
anistia teve aqui expressivo
acolhimento como se pode
verificar pelo número de as-
sdnaturas ao pé da Carta-
•Mensagem dirigida ao sr.
-Ulisses Guimarães, presiden-
te da Câmara Federal e ao
«r. Apolônio Sales, vlce-presi-
dente do Senado Federal. Os
termos da carta-mensagem
¦Ao os seguintes:

. MARMORARIA .
UNIVERSAL LTDA.
Kxecuta-so quaiautr tru-

oaltiu concernente » arte
Serviços de cemitério», copas,
geladeira» • construcóes. £m
mármore» a granitos nacio-
oala • estrangeiro», uscritó-
rio • otlcuia. Rua João ror-
auatu. IIU — Bonsucessó —
tel*. 80-B719 e 80-1530.

UM APELO
AO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

O trabalhador Antônio Al-
ves dos Santos, em 1844, re-
clamou na Justiça do Traba-
lho, no Estado do MaranhSo,
indenização por tempo de
aervlço, já que íôra demiti-
ido, sem nada receber, pelos

. «re. Augusto e Álvaro Pires
Ferreira. A Justiça do Tra-
..alho condenou os patrões
ao pagamento de uma inde-
nizaçfc» de CrS 200.063,20.

Desde 1044, Antônio Alves
dos Santos vem tentando re-
•ceber a indenização, iníruü-
farament.. Já foi até ao
Falado do Catete, onde sua
reclamação íoi numaradi
«ob o protocolo PU.-21.1.5-51,

Através da IMPRENSA
. POPULAR, o trabalhador
I maranhense lança urti apelo
; «o presidente Juscelino Kubi-

-jHksének para que determine
; uma soiuç&o imediata, para

o processo PR-21426,51, já
Uqpe êle, em avançada idade
, i-nao pode trabalhar e está
-atravessando sérias diíícul-
; dades financeiras, sem di-
cheiro até mesmo para re-'. 

gressar a sua terra natal.

«Os signatários deita Car-
ta-Mensagem dirigem-se ao
Parlamento Nacional, nas
pessoas dos Exmos. Srs. pre-
sidente da Câmara dus Depu-
tados e vice-presidente do
Senado Federal, para inani-
festarem o veemente desejo
de ver aprovada a anistia
ampla, pleiteando que os be-
nefícios da anistia sejam ex-
tensivos a todos os condena-
dos, processados e persegui-
dos por motivos políticos
desde 1945. Ao assinarem es-
ta mensagem, desejam levar
à Câmara dos Deputados e
ao Senado Federal o estimn-
lo e o aplauso do povo pela
esperada medida de còngra-
çamento da íamilla brasilei*
ra.»

Assinam personalidades lo-
cais mais de duzentos ci*
dadfios de todas as camadas
sociais desta cidade.

Diretório Petebista
a Favor da Anistia
SURUBIM (Pernambuco;,

18 (Do Correspondente) --
Os membros do diretório do
PTB local dirigiram uo pre-
sidente tia Câmara. Federal
um abaixo assinado, pedin-
do a anistia ámpi4. Outras
inciativas surgiram neste mu-
nlclpio, através de cartas e
telegrama?, ern favor ds
campanha.

Com a aprovação, na as-
sembléia de sexta-leíra últi-
ma, da tabela de aumento,
os- metalúrgicos cariocas ini-
ciaram uma nova campanha
por melhores salários. Rei-
vindlcam. como já noticia-
mos em nossa edição de on-
tem, 2.000 cruzeiros para sa-
lários de 2.4U0 a -J.001 cru-
zeiros, jOí-o gerais pura sa-
lários de I.CKJl cm diante c
1.000 cruzeiros para salários
de menores aprendizes.

A tabela dc aumento será
enviada, amanhã, aos empre-
gadores, que deverão apre-
sentar suas respostas ime-
diatamente, pois, ui, traba-
lhadores, no dia 4 de Maio
próximo, estarão de novo reu
nidos em assembléia.

ATÉ O DIA 18
Unidade e disposição de

luta íoram os característicos
da importante assembléia do
sexta-feira. Os diversos ora-
dores salientaram, com eíei-
to, que, agora, quando a cor-
poração, mais do que nunca,
se encontra unificada em tor-
no do Sindicato e de sua dl-
retoria, têm íôrça suficien-
te para quebrar mais fácil
mente a intransigência patro

mente até o dia 18 de maio
próximo ao mais tardar.

E, para mobilizar a corpo-
ração, decidiram também os
mealúrglcos desenvolver in-
tensa campanha, desde on-
tem, em todos os locais dc
trabalho no sentido de cs-
clarecer os companheiros.

12ÇÓ NA G. E.
Vários dos presentes for-

mularam denúncias importân-
tes sôbrc as condições dc
trabalho e ii exploração pa-
tronai a que estão sujeitos. |
Os operários da General
ülétric, por exempo, soíreni 

',

brutal exploração e tém dc :
enfrentar freqüentes tentati- j
vas patronais de divldí-los.
Sempre que a corporação sc j
empenha cm luta por aumen- ;
to, a G. E. apressa-se em dar
aos seus operários algumas |
porcentagens, tentando, as-
sim, dissuadi-los dc conti-
nuar ao lado dos seus com-
pandeiros de outras emprô-
sas. Foi o que aconteceu,
ultimamente, quando lhes
deu 12% de aumento geral.
Isto, porém, não provocou
nenhum eíelto desagregador,
mas, ao contrário, unificou

REUNIÃO DE
MORADORES DO

MORRO DE S. LUIS
Promovido pelo Centro

Pró-Melhoramentos do Mor-
ro São Luis, no Cubango, te-
rá lugar hoje, naquela loca-
lidade, uma rcuniáo entre
moradores, parlamentares c
o Superintendente do Servi-
ço dí Águas e Esgotos.

Estarão presentes os depu-
tados Jayme Bittencourt,
Irineu José de Souza c Ge-
raldo Reis e os vereadores
Afonso Celso, .losé Ramos e
Helvécio Monassa.

O objetivo da reunião é
discutir o problema do abas-
tecimento dc água para o
morro. (Da Sucursal de Ni-
tcról).

Nêattitttirtiiirwihà
a fft **dt íoter hoie... Comore jáf

nal, Dai afirmarem também ' ainda mais os oper uIo*!con

que tudo farão para que a I forme declararam na assem-

campanha termine vitoriosa- * bléia de sexta-feira. ¦,

Procure nas Livrarias

Mala umu assembléia-
•monstro, a que comparece-
ram céren de 2.<K)o servido-
rea da ai iva e Inativos, teve
lugar nu sede da Associação
dos Scrvidon-s Públicos do
Estado (ASPERJ), para dc*
bater que.tôcs relacionadas
com a reivindicação do íun-
clonnllsmo por um aumento
de vencimentos dc salários.

Depois de animados deba-
tes, íicou decidido a delega-
ção de plenos poderei a Co-
mlssáo Pró-Aumento, paia
tratar do assunto cm au-
dif-nclu com o governador
Miguel Couto Filho, que tt-
rá lugar na semana vin-
doura.

Foi aprovado, ainda o en-

HOJE
GRANDE

FESTA I
Domingo próximo, na sc-

de do Sindicato dos Opera-
rios Navais, será oferecido
aos trabalhadores e suas ia-
milias, pela Comissão Pro-
motora da Coníerência das
Mulheres Trabalhadoras,
uma animada festa, com um
angu à baiana.

A festa terá inicio às 11
hora», seguindo o programa
adiante: 11 lis. — Jogos In-
íantís; 12 às 14 hs. — Angu;
14 hs. — Hora dos Calouros;
16 lis. — Palestra; 17 hs. —
Show e àü IB hs. — um
grande baile. Os convites po-
dem ser procurados nos Sin-
dicaíos dos Têxteis c Opera-
rios Navais. (Dn Sucursal
de Niterói).

vio de »-;.-¦•!..ni.. ao gover-
nador ratificando os termo*
do memorial, que lho foi en-
tregUf, no tocante a relvln-
dlcação de 100% dc au-
mento.

BOÚPABIBPADE
A Associação dos Servido-

1 es Civis do Brasil sc diri-
giu ao sr. Miguel Couto Fl-
lho manifestando-se solidária
com o funcionalismo público
estadual na sua campanha
por melhoriu dc vencimen*
tos. iDa Sucursal de Nl-
terói).

%-io deverto comiwrcctr. o>
mo convidados de honra, •
governador e vlee-govcrn.*
uor do Estudo, o mini.tro d-
Trabalho e mu Dti«K*do Ri
itlonnl. Ncss* sentido a S-
creiarla da Convenção ja e%
pediu os convites Aquela* nu
toridndes, assim como a t*»
do» os presidentes do Sindi
catos. Federações c Coníedc
raçôcü de trabalhadores.

SKSSAO PLENÁRIA
A .essiio pK nária terá lu

gar no dia seguinte, quando
será debatido os pontos do
•eguinte temário: 1.' — sal.i
rlo-mlnlmo e congelamento
de preços; 2." — Prcvldémi..
social — a» assistência m>
ciai; b) bcneliclos; c) an«"
cadação; di admlnlstraçíu-
dos Institutos; 3.* — Ubci
tl_dc sindical; 4.» — Ekiçâc
da Comissão Estadual Per
inancntc da C. S. D. L. S.;
5* — Resoluções. <Da Sn
cursai de Niterói).

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

àUlQO: utiluo « recomende uos seu» amigo» o parentes
nosso seção do "PS^UBNÜS AHONClü&K a
CrS IU.UÜ poi mca. Seja tamOím um oorseiot de
seu tornai. Uutquo 22*3070 o lolictte informações
tóbtà como anunciar com dxtto « econômica-
mento.

CflMlSARlfT
PR0GR6SB0

Praça Tiradentes. 2 e 4

a' FNTF llfl RIO
slVS B Ti S *tW qffiy t»5' W ¦ Bi ^^^

de 
'Roberto Braga

.i-j*^---.-.^*^*-'-

CLASSIFICADOS
A

MÉDICOS

oa. àUJBüo oburi.
MIO - TSrcas, «uln.
tun >. rubatluB >li.'i-
l*.;-)u èu IB h.na». Kua
Álvaro Alvlm. 31 —
d» _ -, soa — tel.i

63-S3I5

ii

InCH *y**9 9W|UW
jBjusaõ d* CASft.ttda Cr$
hSQ,uu. Aiudt teu irmio

Cr$ 90,0ü. Rua da Altin-
üegu, 3lí - l" andar* Rua
vinte de Abril, f, loja.

I Atendemos o e 1 o r«eM-
bolto.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião- Dentista)

Ocntadiu-íiit unatüinicus, extrações dltieeis e operuçOes da
bòia», URlDOfca DlXltà E (MOVias Uioaeli) com material
Síiiiuitldo, por preijos raioavels. Consultório: Uu» do
(.armo n' li — sala Uül. Segundus, quurtus e sio.\tJisteira.s.

—— Telofouei 6!í-fl22õ 

i*m*»*ta**^mt»t*i .¦iaiimuii*w

*»èâL

*WU9*J

*Am

Roupas brancas, Artigos dé
Camisas-esporte, Blusões,
Cama e me$a a preço» que sò,
mente quem fabrico poi!*
vender.

Aviso

AOS £NG£NH£!B0S E CONSTRUTORES
,4 SERRALUERIA E MECÂNICA COSME E

OAMIÃO
t-stá capacitada para receoer encomonüas ae i'orta» do a.o, ror-
t SS. vSíoolanteí. Po»tosrillcaa, «tormiUes- Solda» «>_lftolo a
Kiétrlua, - Esmero e floiiestldade. Ari dos Santos — Kua Ml-
uftToMoTMvide Abreu, m -Olaria - Tel 80-1443 ~* Meei,

nica de Automóveis em Geral.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca* 81 - Próxima à P§a. Tiradantos

NOSSOS INDICADOS

liotlldiis naillOnüIS * umrunneiin».
Ue tudo puiu todos. Amoientu de
oi-lmoiru onliim ttuá fedr.- lir-
nesto, B0 - tel. V!3-44í)l - tiaüdí.

0 CAÍAÃRADA
Waüejtu.3 surrutíttu a apuitüllM-

tlus, ráaienftis iníra wiistniçõu
em iíorui - Lvecüi nunc^ vis-
toa Úut- su <u i_.-\MAllAlJA» põ-
de tazer. itua Maria Teixeira,

.fi — Ü9vuldn Crun.

lEILOEiRO
ÊÜSM0ÉS

Lellotíro yuuni... * Hrèüius, mi.
veis, terrenos, etc. — üscritório

d9 seção ds vendas: Et-a oa Qu).
tandft. t» — Tel» 33*1-389,

EST9FAB0R
Manoel Porres Barbosa

tisei-iitu .uuisquet «urvico9 de
niúvels esioludos, ..-olctiões de
moiu», capas, cortinas, decur»-
cOes Uo lai o rotormu» etn geral.
Uuu GonzuKu Uuque, Süií. 1'çl.i
80*8517, ürcumenlofl sem com-

[irnmisaos.

P0ÍÜ
SEU COLARINHO?

unuina de consertos - Ud, iim.
Ke, i'Ula 421 'O Man» « Barru»

o» -nu-a.
Camisa sob medida."jõãopTleite

LeÊillZaCões-, transteréncias. or-
gànizações em geral. Esérltura».

L-asamentos, deser.íiu. etc.
Üua México, 33 — l$* and- - -
sal» hSM — íaJalssu» 3?*&W-1

DB, AXTOMO JD8XX.
NO paestES MEM5-
ZES — Cllnlea Geral

Av. Nilo racanlia.
15. „ to? jü _/ 1.308 IDlàriamcntft da» Vi•¦.. U hora».
DÊriiFREUO Êllüft.
NIO — Ollnlca Méül-
ca — Homeopatl» 6*.
sjunda». quarta» é s&x-
taà-fèlra* da» 16 at IS
horas Telí.-. Oonsal-
tório; sS-StlSS • Ksb.í
SS-50W Kua &*t* dè

Setembro. 319 — 1*

JR. UH*HUQtO FON-
_ÊCA — eegunda».
quartas * sèxtat-tai-
ras. das l» às 18 ha»
rae. Itua Álvaro Al*
vim, SI — S» — »ala

S0í - Ul.: 62-S31S.

AÍ)VOGAJU'JS
DltTyiTISJLBA ItOUKl-
ÜUKS DE BklTU —
Itua Alviir, Alvlm 'H
— 4* i-n.lar, srilpo

IU'! - tCl.1 6Ü-4UU8

Ult 8I.NVA1 1'AUIEI-
HA — AV lll» tirou*
oo, l«» — IS» — «/

1.003 - tbl.l «3-llilS

UlLOAlJUilllUSIlüM.
hiat — unaiiu» r»>».
liallilstH» - Ituu Sito
.I.ik.. 51). r.-rii|... i.lllü

— toleJonei 32-12í(i

OU. .Ul.TUN OIO »l(l
ItAES E.MEitV - fau*
«:u Trabnllilsüih -
OlVOt» — Cl-llllllilll» -
Direito .Io íámllla -
Inventario, iv Ulu
llmiicu, 120, ioliroliija,
«ala IS - Giilerla do»
Kmpieftidoir du Uo-
mêróln - lõt.l 83-SBB*

iin« il í* 19 httia*

EXIGEM O
PAGAMENTO
Os trabalhadores da Fábi-i-

ca cie Conservas de Peixe,
em Jurujuba, estão há 5

quinzenas sem receberem
beus salários — é o que dc
nuncia em carta um opera-
rio daquela empresa.

Recebendo salários mise-
ráveis è seiido naquele ba,v-

.io afastado bem mais eleva-
Uo o custo dc vida, estão
uqneles trabalhadores pos-
sando sérias privações. E o
patrão, uni eidáSfio tilemfio
de nome WUí não dá a mi-
n ima satisfação, a despeito
dos protestos dos emprega-
dos.

'

Além disto — diz o corrèü--
pondente — não há naquele
ei-tabelecimento a merto r
òbed-êncis as normas de hi-
gíene nvü local da trabalho,
conforme determina a lei.
(Da Sucursal dè Nitéfói).

ATENÇÃO
MulVit atencftoi terrenos: Ven-

úo barato, os meinores lotes pu-
ra morada junto da estacSo de
Queimados — A 60 mlnutot du
Avenida, trem eietncu, uruuni-
_ac&o perfeita, lotes pianos e
grandes, muito comercio e muita
condução na portu — 400 por
cento de acúrau cum a i..i. Ues-
do Cr5 300,00 mensais, sem cn-
tradu, sem juros — Tratar em
Uuelmudus, luuo direito da es-
tac&o,. na PudurJa Mocidude, com
o sr. UAC1U ou Azevedo — No
Rio, Av. Almirante Uarroso, ÜO
— saiu 41l — 4'2-HIMb. t.Notu:
apresente esto anuncio c terá o
desconto dc 1U%).

üFBHEfÜ-Mí; paru tiaüainar
como ajudante de encadernador,
eietrlclstu ou desenhista. A quem
interessar, procurai o ar. WU-
ton Banos, a Uuu Sargento
Aquino, 37S — £slac&o de OIU-
ria.

HKPAKUS e conservação em
maquinas de escrever, cuicuiui
e suuiai. Atenoem-se cnunmuus.
fei. 22 anu. Bons de Arruua.

MANUEL Üt-KKEIKA UE
AZEVEDU o£erece-se pura tra-
bulnar como purieiru uu vii;iu,
tem todos os dutumenlus, po-
dentío dar leíerências. Us inte-
ressadus puderSo procura-lo a
Av. Gomes Freire, 753, ou tele-
lunar para 22-3070.

ANACXElO — ALI Al Ali. —
U meu, o seu, o nosso alfalatr
ituu reresa, 28 — Petrópolis —
Estado do Klo.

SITA GELADEIRA estú. con
defeito? O sr. lem a sua dlspc-
Slcfto a noftsu oficina do nosn
cumniudu Rumos, que concerts
qualquer marca dc geladeira cl^
trica a preços módicos. Entendi-
mentos verbais pelo tclefon-
I9-3W5.

EMFRSGO dc 3 a ti mil cruzei-
ros, para pessuas que desejarer,.
n-anulhur nH» (eiras-llvres, pc-
conta própria, em barracas dc
quitanuu ou em olitru quaiquíi
rumo de negocio, cum peque.-.--
capital de 3 mil cruzeiros. Ü3-
mus material, documentações r.p-
cessárlas. Tratar diariamente t
Rua Mexicu, 31, 13' andar, gru
pu 1.301, sala 3, no escritório n-
dc-spucliunte oíieiul da PDF. Vft-
lérlo de Uliveira, cum o sr. Wai-
dyr L>. Freitas, responsável po-
este setor, das D u is 13 e o."
15 as 20 nuras. N. B.: saoao.
nau funcluuu.

ALI-AIAll b OUãlUUEllU
Aoeiumu» leeiau* oaru itJU'.

soore liieuiua, couiu sejuío U-
unos.,' trypiualò, caswnlras 6' la-
tenda» ouru vestidos e oorani .*
maquina. Rua Mirlnduoa n» 143
c-a. o du aupe Kucnu Munadu.

CARTAZISTA — Aceito como
biscate pequenos trabalhos ue
letrelros. Preços módicos, 'lclc-
lone. &2-DS7U, procurar WALDU:

TIC-TACéotaü

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518 PRAÇA TfflADswTiS. S'

¦«*¦

^^*arve*s**^*íf*trij*i^*^i**f*iJ*J*tf^**^^

Livraria Independência
BIBLIOTECA LÊNIN — OCASIÃO ÚNICA

Obras Escolhidas 1, II e III Vols. ..,„
Biografia
Programa Agrário
TrôS Fontes o Três Partes .,
Emancipação da Mulher > • a 0ii>»t(gOOaS*ll«46IAD0VC

TOTAL 
AGORA POR

)««<igioiiii«oo«>teiMoi>eot»cioii :i o o M n 1 o n 11 n o " ¦>'.

Cr$ 115,00
» 35,00
*> 30,00

2,00
| " 20,00

«02,00
170,00

ENRIQUEÇA SEUS CONHECIMENTOS SÕBBE PETRÓLEO
O Que Sabe Voct; Sobre Petróleo ....
Sangue e Petróleo — Francisco Frola
O Petróleo no Império e na República -
A Luta Pelo Petróleo — Asâad Bey ..

Cl*
i t l • • • i • • • • • t ¦ , i a • 1 I 4 c c .| r. o j u o v .i 'I
Mo.ttriclo Vaissman " 'J -¦ u u ti o ; -¦ ii '.'

30.01)
35,00
40,00
30,00

ATENDE-SE A DOMICÍLIO A COMPRA QUE EXCEDA A CRS 2090
TELEFONE: 53-3483 .

BUA BO CARMO. 38, sobreloja, entrada pelo portão da igreja Í

*M)
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Reaparece Hoje a Sele
da au-.Iiii*. No último encontro realimndo

¦ l)c|iula llt» -ittrprrr.lilriilr ilrrrnla Irrli.r itOI \

30 HÚn ?3T3 
"" tUflUS rt -iclrçrto liUHKdrn dr (utrbul rc«pt»rrcr*

**v t|"liWOw r4 
),oje Jogando # w Vir na contra o nelcctoBado j-

mire a» dtuu «eieçíei, em Budapeste, a da Huni.rU venceu por 6x1

fenw-sflono Domingo Esportivo na Europa:

HUNGRIA X ÁUSTRIA

^'¦•^^^^ift^tWmtmti'' iTilFi'll ,MPfW*.| ajfer r. •*¦'

VÍ.MHV' ^9QP»MN|nU^-y'«< ¦ -'*<t^PSâiP8ri»^^^jA '. *

i/T*-- * ¦rf*'iJHI(wg^^ ^^HBrHVlmml

'*¦¦¦'¦ T%*Z*c*£^Bm\ »jfir ^«lâflíttfli,V-*.y--»<frB»**-#y ^AÊÊk *> ¦ 11- f*" -o

?, >-»í.4àÉ^i§(lwsMaB»fBBWBBt» £ ' I H
NsêJIb*'-', 3H •****""*» i I A' J

£'¦£ »fc^l*J*lw^fiM ' •* ''^Btl ^&$ & xt^wE?" . %y*B'¦¦¦•'¦ 
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BRAS/L x TCHECOSLOVÁQUIA
Atuação d«s Jogadores

i.n m vu — Voliou »*p*»***r t*w»o aqué-
Io goleiro eli»*iir«, s*gun» e rspiHiit-uUr «tu*
o públkti «.imlia. PoootP Ouwr (jue Uilmar
ttiS5m» o aiw lint*it*iro, iwaiHuimlf i* m
unmipil Iwrieii.» MWOnOMta |*l*» |O0w
m m TCbocoiIovAquIa. Foi um dos grani»**
i...,in. s tlâ iwnMa.

DB HORUI - O üaauelro pttUUta tmm
em n nm nwllior Biiii»và« nn praenlc lettv
Mtisda rto M-ltxiuiiauo bratlleliu. Nu João
raMcifo. Pe Surtli levou tenipre matam
iiüji (IU|iut»« e na« Iwla*» nlm» »u,iciiiuu nue-
In MMMiOBal wn o* avanie* cunirArtu*. rm
a liuiira mais imprrtiilunante il» leiae-janto
lirooilrtra. _ .

Nll.TON HANT.W - K*i*H*> »iuém do
une iH»le realmeiiie n*all«r. iparecoodo, mf*-
mo a**im, como peça vallo-a da reiaisuarila.
teve pela írcnie um ponteiro de ptadO Ct*
n^uria. Moravcka. «ue llie e*dj,lu o mAxlmu
i-mpenlio no «tamartu.

ni.M.M . H^S'V*m — No lane inicial da
enomiro, Ujslma Sanio* andou mal '*n. «I-
t.uii* lan«*». um dou i*uat* por t#ouco nâo do

i i.*nnlnou n queda do arco nanwira íioincft*
te exibiu «eu Brande luit-bol na etapa cum-
plcmeniar, quando Imperou demro ila finia «
iwrpon-lonoii considerável ajuda k oíeimlva.

/.o/.imii — Jogou bem, c«m serenidade e
clas*v*; defendeu oom o vigor iieceMiÂrlo e
(iiittiido «e deslocava para o «imito atívenw»*
rio o fiula com elegância c «.(-ciente mobl-
lldiule.iiiiHiMi \ — Completou bem a linha In-
tern.edii.rla. 1'ret.iou njuil/i constante «* efeU>
vn no ataque e ttô nfto apareceu cum mou
(lestuque devido & fraca atuação do meia i >..i.

COMEMORAÇÃO
DE LCNIN

DQ ANIVERSÁRIO
NA mu,

r \t i iNHii <— Aptmaa eiMva t*ni num ¦
«u outro lanee. Oe um moda geral, pouca I
eam de ¦•'••• i *¦•:¦-- i 1'aulfntio deuou*n do* ]
minar inteiramenie pet» -«eu inareador. •> *«¦ •
,«•.,!:•.- -.«i.ij«ii». Nuvak

mui — Nâo .--i nt. . como o brilhante '
-.«¦'. que t-4».4r..* s ... ¦ -iidi:*.».!.» t ver e .
üitmirar, M.n«- -. im>l*>tindo «empre na» fin* f
¦..«-. e i*. .H..1» inteiramente i.¦> trauaUio de ar» |
mata»*» Dldl fui o t i.i. ., .--•• re»poiuvável pela 

*

. ;. . .'.*.:»tr ita aiantie lirasileire». Noa úl-
umu» minuto», Flávio tu-tia eolocuu em cam-
po o jogador valter. que nlo teve tempo de
aparever.

GINO — Pela primeira vei, o centro-
•avante nadonal nâo coiuegulu nuircar u «eu
tento. Plantado dentro da i« --• procurandu
H* aproveitar da» bola» altas e dai «obra*.
...!.*. foi facilmente envolvido |iela defe»a da
Tcttcto»luvâqula. toda ela fonnada por )ot*a»
ilore» de alto põite e *í.-.*n»;..••>.

i \ viii-.ru - Andou mal. também, o
«punia de lança» do ItraaU. l^go uo» prt*
i .*.! •-. minuto* da partida, Bvantto arran-
cou algun» anwnta**»» perigo»*»» contra o
arco de Uelo)»l Com o continuação do jogo
foi ne ofuncando até fazer apena» número
no gramado. Cedeu o *cu pOmo a Álvaro,
na wgunda fa»e. que imprimiu maior mo»
btltdaue ao ataque.

i a Mim iim» - O ponulro pauüau pou-
ca toi»a i...,i.-*r.i Atirou nempre mal e levou
ileovantagem no «rorçio-a-corpo» com o» d^
feiwore» da Tiliecoslovâqula. aururlnho en*
iruu na «egunda cta|ta, mas nâo conseguiu

I »er melhor que Canhoielro,

MOtCOU. 31 Untw Pretnl
•™ Todo o '«'.»» i«.. íí i;.«. .li»»
l*f<* » ...iiiti,...iBi o ÉS'
O I.i, ri - I. - (JO I »;. rn.f '. .!r
Vladimtr ll.un t^nm. a 33
de Abril. A r = :n data mo
i:..,|4«rl fr:!! , ,.,.;...;,-j !r»e

U Iciii.l.V, clci.ra que «O
efeiusrâo um di«tHlo». na»
lit.ii.i-. lii.t.luiv-V». <«-i.it »
(fo cl.sil... su[r;t.,t e .ui r.
cola». Nela» talarão de «uaa
Itr.-.|>U...Vs s -»,:c t..»l. Il tr
ician.*» da revolução. «•¦*-•
rârio», homen» de cténeta, il*
in ai. s anima», tunetonaiio»
.i.i Partido e ... - SovieU.

A Soflrdade para a IXfu-
sâo de Conttedmentot foi),
tico» e cientifico» promoverá,
em Motcou. em eua Haia
Central, várias conferência»

I t at :i -a» A lUWMeea V, I,
{ i-; ... i**-.4... «i .« prtnde
' r .1 .5!va.. .lc «li*, ei sa» -.l^Vl

¦¦« obra* de LMo*. entre a*
quai» figuram alguma» edi»...-.-= rara», .'.'«si -- dia» â
|-al!i. :.-..(:..r::!c I:.-r:.- 0
Btiu»- de vtsiianies aa âtuteu
Cenlral V. I. Unin.

dois rtiitHôit
* OÜ o». -j.it-ii.QS

Old I-.Ü.-ÜS
mmu; H iitiiri Prrtt)

A» rwpiiwi tsr*U»* -V»
l-iitd »íi*.,»i#.-ii ii«. pnmi-uv)
IrimeiUif deite ai»»» ........
iA*wt*ww*j dt imm tf»
«iietw* twt»)**»*,

Um l&ê titekfiMty4» W
per .-••¦«•- a inai» d» u»*m
oe sí-j* que i.„ ani* i'»»»-*».
ai>».-ci.t.-.: » . ¦.....,-. «»»n,
iníciiveimuu.* a pi^iavio do
leewa u« aigcoio * ti

ni

lli
«i
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ESFORTE INDEPENDENTE

CONTRATO ECONÔMICO
SOVIÉTICO-INDIANO

(•ASnUTRAS T..OPICAIS
E UNIK-S NntUDNAb

C tüSlltA.\<.l-.tl.ltó
- CAdiUMIKA3

M. FKUNANUBS'anii-urtiidures

He» K««ntle da v«i)í«. »M
iu|a - I ti.lui.c. tjt-lSl» •
CMAO.

*i-«ii.m*a» tncua*n4«â i*
10 HMtnoeiW.

Ml tta* ***¥***»

d sm mtisitttt/t-
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O "Cabeça de Ouro"
O teleclonado da Hungria estará hofo dando combata

aos austríacos, teu» velhos o tradicionais rivais da Europa,
Lembra-se que a sclcçdo aii-ifríaca d a «icsiiia rjiia pirdsu
recentemente para o Brasil pela "golsada-fanlasftw" da
3xS, .Vo clichê o magnífico meia Kocsls, o "cabcclnha de
ouro" da Copa do Mundo do '•¦ ¦ i.

iVV^^.-**»»Sj>^*».&'v^ J

A Ciência
dc Revender

e>u tm orerecer o me*
lhor.

.•¦.:¦¦•«• ia olercce cm-
VUS liU HnltU in.*l. ¦¦:!.•.."il-
CtS -.'su.uo. Cuicu» ue «ur*
lu CrS '-¦•.*-.'•¦' Cuicus dc

.. .¦ 4.... puru Ut Cri
_ 30.1,00. ,...¦.-¦. Ut» Uuour*
auini.* CrS lbu.uu Huu da f§
g Atrunili-Bu. 318 - l» un H8 tlur. itui. v uu.- de Aurtl. ;;
17. luju. «.tenderão» pulo p3 .etniliôlsu.

VASCO X LAZIO,
EM ROMA

Na Capital italiana, o Vas»
co da Gama dará prossegui-
mento a sua temporada pulo
Exterior, enfrentando hoje
a equipe do Lazio. O prélio
se afiguta como um dos mais
«árduos para os cruzmaltinos.

Rumo a Milão
$ a Equipe do Brasil
1 PRAGA, 21 (Especial
1 para IMPRENSA POPU»
£ LAR) — A delegação

brasileira de futebol se-
guirá amanhã de avião
para Zurique de onde to-
mara um avião com des-
tino a Milão. Nessa cida»

| de o selecionado do lira-
sil íara sua quinta exi-
bicão pelos campos eu-
ropeus.

CAMPEONATO
MUNDIAL

DE PARAQUEDAS

NA U.R.S.S.
PARIS, 21 (AFP) — Anun-

cia a agencia Tnss que o clu-
be ccntrul dc aviação
cTchHalov» da União Sovié»
tica convidou todos o- mem»
bros da Federação Interna»
cional de Aeronáutica para
participar do campeonato
mundial de salto de para»
¦quedas. Esse campeonato
será realizado em Moscou a
2'J de julho a 5 de agosto
do corrente ano. Encontram»
¦te entre os convidados os
Estados Unidos, a Gcãüre»
tanliu, a França, a Itáiia, a
Iugoslávia e o México.

Nova Apre
Filhos do

sentação do
São Jorge

Nu tarde de hoje. no gra»
modo do A.R.M.C.O., o ,po-
pulnr esquadrão do Filhos
do São Jorge voltará a cs-
tnr em ntivldndc, desta fei»
ta num cotejo em que estará
empenhado frente no Liber»
dade, dc Costa Itarros. Os
contendores se eqüivalem
cm íôrça e estn clrcunsián-
cia autoriza se esperar co»
tejo disputado em pé de
Igualdade, onde a vitória po-
dera pender para quulquer
dos dois clubes.

As equipes:
FILHOS DO S. JORGE —

Nelson; Jnziel e Ornar; Mos-
can, Tonho e Milton; Soba»
rá, Rubens, Nilo, Allton c
Dircinlio.

LIBERDADE — Jorge;
Maurício e Fernando; Bcné,
Geraldo II c Pequenino; Gui»
mar, Nelson, Zequlnha, Pe-
quenino II e Zequinha II.

FESTA NO S. JORGE
Em comemoração ao dia

de São Jorge (23 do corren»
te), a diretoria do Filhos do
São Jorge programou hoje,
na sede do clube, grande íes-
ta, que terá Inicio às 1"
horas.

O programa consta do se-
guinte: 17 horas — Salva de

21 tiros; 18 horas - MlSW
na Igreja N. S. Graças, em
Honório Gurgel; 18.30 ho
ras — Sessflo cinematográ*
flcn.

Às 13 horas, será disputa»
do o Jogo entre as equipes
do C. t. Filhos do São Jor»
ge e do Liberdade, de Costa
Uarros, que também faz par»
te do programa dc festos.

Joga o Centenário
A equipe principal do E.

C. Centenário realizará, hoje
& tarde, mais uma apresen»
I.I....-I publica, num encontro
em que terá como oponente
o S. C Saican. Na oporlu-
nldade. o Centenário lutara
pela reabilitação de alguns
insucessos que marcaram
tuas últimas apres.ntaçôM.

Os jogadores do E» C Cen»
tenário estão convocados pa-
ro comparecerem ás 12 horas
na sede do clube.

WmWf

ini-iii. 31 ni-.tcr Press)
— Foi firmado, neeta Capl*
tal, um conttalo pelo qual a
Unlâo Soviética enviara A
In tia Uuüalaçóef para a f«V
brica metalúrgica que e»i*\
..*!;,!,. i-i.li-.lt -lli!-. ... -.te 

|l4tScom a ajuda soviética.
Duram» três ano» serüo

enviadas à Indla. ,»r conta
do crédito, initalaçdes por
uma soma total de
;.«I...IU.I á» rúplas. A tn*
dia receberá limataç-lW» me»
i.i.uit-ii-i-i energéticas e má*
quina» ferramentas, material
ro-dame para o iraiuperte
fabril. A montagem das Ins»
talaçóes realIzarse-A sob a
direção de c»peclali»tas to-
vlétlcos. O contrato eniabe*
li-.i- que especialistas imita-
no» poderão vl»ltar a URSS
para informar-se Ja fabrica*

{«o desta», Instalaçfle» «ai
empresa» wvlòllíM, üegun*
do o cuntrato, setào fabrica.
da» na Indm a» iiuialaçóo»
que lotem i ?*»*!». et».

SmmWmWkWlWmWklWÊÊkmWth

O Rei Dos t
Blusôes

AMAI Kl utvu.f "l-*-*
,lut»aaat* r»|H.iaU (!«(•
il a \ rl|.|».lwl •», Cum
lw mm-' cttMjwc O» BIU-
[.*«. «-ui.,.. ..«.«., irai*
I v -' « ¦¦ ¦ »» ¦¦« .li- «Ia
| tlUltli Ua (..¦¦.•- mu •»••»
I «aiiiiJvl . Mi.|..|ifll» •»•
...;..••¦« Viin « tultl-M
lie. (lua <la Ailal.UcKa, 41»

- I ..,.., Itua ».:¦!.¦
[O* Abfli. i, lula AUflúr

mu» i» * (UillljCllM*.

. iM*SiJ*aws ss«-s»sj»s»»flSISS»

NOVAS JAZIDAS DE
HULHA NA U. R. S. S.

PELOS SUBÚRBIOS

cnmsnRin
PROGRESSO

Praça Tiradentes. 2 e 4

MOSCOU, 21 (Inter Press)
— Na República Socialista
Soviética Autônoma da Tar»
tí.n.i descobriram-se grun»
des Jazidas dc hulha. E* a
primeira vez que se encon»
ira •'•¦»-•• mineral naquela Re»
pública; essa dcscobeita foi
feita durante a abertura da
poços j.ri....n« i-¦•*. Segundo
dados preliminares, os reser»
vas dc carvão somam a vá»

rios n,,''-..!.«'• de milhões da
toneladas. As c.\p!oraçócs
g c o lô gira» ,.:..., -1: .u .un
oue iau.lx.-m existem nbun*
dantes jazlilas dc cinão na
liaslurla e UUmurdia, repú*
bllcos hutónomus vizlntias
da i..:t. :..

Nos úllimus anos os geó-
logus soviéticos enconira-
rum no tenitórlo da URSS
mais de *>0 jazidas dc tiulha.

60 Mil Toneladas dc Construçrma
Metálicas Para a índia

MOSCOU 21, (inier Picas)
— Uurunlc os onoa de 11*50-
1057, o UKíjS cnvlar«t para

'?} OLlMICa

i| uo
oa b AN tos
OLAS

I José Gomes .
l| ALFAIATE
Bom Gosto

& Distinção

I yy Elegância j

R 1^19 n. uento itu»fi-
BÍS&rSiíSSÈ ro, 33, lv iimliir.

^ttijjp' »/ 1, tel. 43-OUtl-.'.

1

Mesquita x Gigante
Em peleja correspondente à

primeira rodada do turno do
campeonato da Liga Igua-
çuana, as equipes do Mesqul-
ta c do Gigante estarão em
confronto hoje a tarde.

O jogo devera, desenvolved»
se em panorama de equilíbrio
é o seu transcurso protr.cte
desenrolar movimentado. Não
se pode apontar um favor!»
to para o encontro.

MOLÉSTIAS SEXUAIS

Tratamento pela hormonioterapla e
|j alta trcqUèncta espeedica do velhice
* precuce da tuncüo sexual au iiuiiiuin

e na mulher. Irrltabliidade. radiga e insoiiia nos

casos Uidicados. ifinieruiagein a cargo de técnico
e profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Con
suita popular.

RUA SAO JUSÊ, 60 - 0» ANDAR
- conjunto uou — íisl». aa-fi-iuu

APRESENTAÇÃO DO
ENGENHEIRO LEAL
Hojo à tarde, em seus do.

mínios, o Engenheiro Leal, do
subúrbio de igual nome, re»
cebsrá a visita dq. Milionário
da Vila da Penha, para uma
disputa futebolística.

üs jogadorcg do Engenhei»
r0 Leal estão convocados para
comparecerem às 13 horas

na ssde do clube.

EM QUINTINO BOCAIÚVA
No parte da varde, estario

cm confronto as equipes do
S. C. Alvl-Negro e Munici-
pai. numa peleja que se an-
lec pa emoc onante e equi»
librada.

O S. fc. Alvl-Negro* atua-
rá com o segulnto conjunto:
Rubens; Ailton e Valdemar;
Tido, Paulista e Valário;
André, Aruba, Zedeco, Tico
e Vani.

EM CAMPINHO
Estarão em ação, represen-

tacfos pslos seus conjuntos
pr.ncipais, os clubea E. C.
Rio-São Paulo e Colônia, que
cotejarão forças à tarde.
Trata-se de um encontro
des«-inado a agradar, aten-
deiulo-sn a que os dois llt.I—
cantes ostentam excelentes
cond ções técnicas.

EM SAO CRISTÓVÃO
Nos jogos programados pa*

ra êste subúrbio destaca-se
o quo reun.rá cs quadros do
Sportlng Clube Rio de «Janel-
ro e do Tanque, que deverão
oferecer ao público um bom
espetáculo. Trata-se da dois
bons conjuntos do futebol
Independente.

EM IPANEMA
Estará em atividades mais

uma vêz o homogêneo con-
junto do Liberdade, do Le»
blon, que enfrentará o Es»
tréla Nova.

NO ALTO DA BÔA VISTA
O Rodsvlário prcllará dl»

ante do Nacional.
EM OSVALDO CRUZ

Estarão frente a frente as
equipes do C. E. Osvaldo
Cruz e do Cont.nental, numa
pelôjo marcada para a par-
te da tarde e que reúne boas
possib'1 idades para agradar.
EM MARECHAL HERMES

S.C. Star x América F.C.
EM RAMOS

O Tamoio de Ramos me-
dirá fôrçtts com o Mocldade,
aparecendo para o encontro
cem ligo ro favorit smo. For-
mará assim o Tamoio: Or-
lundo: Roberto e Adilson;
Flávio, Souza c Darci; Har-
ley, Nel, Sobrinho, *f:ca e
Washngton.

NO PEDREGULHO
Jogarão as equipes do E.C.

Bandeirantes e do Águia
Branca F. C.

JOSÉ K. MÁXIMO
Aceita li-ilio

ALFAIATE POPULAR
RUA SETE DE SETEMBRO,,63 -^^ANDAR
SALA 502 TELfc.FOi.l-. -L.-5..J6

a índia, paia a Importante
fábrica metalúrgica que e»t4
sendo cuiisi.u.i.. nesu* !¦¦¦¦»
com u ajuda «soviética, diver*
ias InílalaçCes quu represen-
tum iiu mil toneladai de
ci>iuiíu,*üi*,i motâlicas.

Cumprem pididus destina*
doa ,. índia fubricas da Ucrâ*
mu, doJ Ura.a, Ua Sibjria c
de Líiungrauo. l-or exemplo,
na Ucrânia e^túo sando cons»
t.,..i. - IU guindastes cum
capacidade paia levantar de
i.0 a «10 toimicdas cada um,
destinados à m-Wagçm das
coiciruçòes iiKtáKcas e ins»
tnl-irúts. *

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

fflí IIDll/lllHJ.
m 'lulriuii.irnt.
M lu* >* ft*
ia IU bom»

'V~ ¦ <l

NOVA RODADA DO
TORNEIO S. GAMARA

O Torneio Senador Cama-
rá terá seqüência na tarde
do hoje, com a disputa de
mais urna rodada.

Jogos programados: Ta»
moio x Caçula; Juventude x
Paulista; 10 de Julho x De»
tocupado; e Juventus x Es-
tréla Dalva.

EXPRESSINHO F. C.
O Expr»ssinho F. C, da

Tijuca, dará combate, na
tarde de hoje, ao forte con-
junto do Estréia Azul, de
Deodoro. Sua diretoria está
convocando todos os atletas
e aficionados do clube a com-
parecerem às 12 horas, na
sede, de onde partirão em
condução especial para o lo»
cal do encontro.

i r7-Mil«lifÍL

JOGA HOJE
0 E. C. SANTOS

A Diretoria do Esporte
Clube Santos, comunica ao
seu quadro de atletas, que
domingo dia 22 enfrentará o
forte esquadrão do Indepen
dente F. C. em festival a se
realizar na Praça de Espor-
tes do Patronato F. C, e por
esse motivo convoca os se-
guintes elementos a compa-
recerem em sua sede, hoje,
às 10 horas: Giganga, Adir,
Agostinho, Gstulio Suca, He-
lio, Ailton, Djair, Paulinho,
Jorge, Caca, Lene, Stenio,
Budica, Pltuca, Elinho, Sa-
muel, Wandercy, Walter, Ni»
lo, Edson, Hercilio, Loloca,
Rogério, Alípio, Jorginho e
Zinédio. (Da Sucursal de Ni-
teré-iJ.

NAO VA A OUTRA
GRAFICAI...

Va a
TOSTES & LEAL,

LTDA.
Itua Leôucio de Albuquer-
que, 62 - tel. 43-8530

ii nn ii a n A O üetãnim. Am

NERVOSOS m BS
i/LiUHirno. «t/iyustiu. P'0-
bius. Insõniu. Irritubilv-

-.-—-- - tíuuu. Nervosismo. Sentir
mentos de inferioridade e mttsguTdnça. Ideiun ue irqcusso.
ilsyutumtintu, Ulticutauaes sozuau, nu Homem e nu mutuei.
TUAÍAMENTO ESPECIALIZADO UUS UISTUUISÍOS
NEUHOTlCUà.

CLINICA PSICOLÓGICA
a íis ia c M As 11). umriuini-ntc.

RUA ALVAKO ALVIM, W -

13» ANDAR * TEL.: ü2^Ui6

Dr. J. ürabois
Meintiiu du ouiriiríj/
loi Ult, Hsyvlivlouir
uai üluúy ul Suaiat
tsauvs" - U. d. A.

Lm

FILGÜEIRA
Móveis estofados em quaisquer estilos, relormo e faço novos.

Grupos, poltronas, sumier, bergeres, cadeiras, colciiòcs de

molas, perteita curtlccção de CAPAS, cortinas, alinoladas e

todos os serviços concernentes a arte. Atendo em qualquer

parte da cidade sem compromisso. Serviços rápidos e garan-

tidos, à Rua José Vicente, J.07 - Telelone: 3B-6844

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Oíiver Uma Doa Dentadura

rUDO A CREDITO. ISM 10 PRESTAÇÕES. APÓS TTtER*
MINADO O áERVlÇO - Adercncia imediata, lauto na
superior comu im Iníerlòr. - Oterccetnus seguias gu*
tantias no tfábiiiiio executado. Cuneç.ru du jj^lus.
ROACÍtó cm 3 dias. - DR. N. ISIDORO - RUA ELPfDIO
BOA MORTE. N" -ÍBõ. Sub. (próximo no bAP.**> da I raça
da Bandeira). - Uiformaçõés sem compromisso. Prótese
própria. - Diariamente, das 8 às lil horas -- Conserlos

em 80 inhintos apenas - TELEFONE: 48-1073.
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Rasgou seu ternoT
Leveo na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertam-se camisas'."fi rriüdàmos colarinhos.'Avenida CJotnes Freire. 55
— 1"-atular — sala 4.
Trazendo êste anuncio

terá 10% de desconto.
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A melhor oporíunidod!
Ótimos lotes do 15x50 è 15x35 a partir de
Cr$ 22.000,00, em prestações mensais de Cr»
220.OO e chácaras de 2.000 a 4.000 m5 desde
Cr$ 40.000,00, em prestações mensais de
Cr$ 400,00, podendo construir com facilidade
desde logo ou plantar imediciamente.

A DÜZ MINUTOS DS CAMPO GRANDE
tom 80 trenr, Ptolrico*. diários, Unhas de ônibus, várioi.

...oloi. cinemas, hospitais, grande comorcio, etc.

CIA. BE EXPflHStíO
"Há 33 anos só vende terras que valem ouro

Rua Visconde de Iníioúino, 134-3" ondar
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Desnutridas 95 Crianças
Em Cada 100 Escolares
i*y^»% »\ê»***t*„*i fts^t^tt^m ,.-+**», a t*.yii*MMi^WVM*'

A MERENDA FORNECIDA PELO GOVERNO
AUMENTA A MATRICULA NAS ESCOLAS -

POBREZA FÍSICA DA POPULAÇÃO

86 no tubúrblo de Bangu hA quinze mil crianças sem escola. O ex-*ecretaria Ao EdueacAa
Aa Prefeitura, profctsAr Haroldo lAsboo, declarou que um Ao» principal» motivos, depois
tsi falta Ae escolas, para a nAo matricula ou abandono Aa escola pelo» matriculados 6 a

Impossibilidade dos pais Ae alimentarem e vestirem suficientemente os filhos"EXIGEM 
OS PORTUÁRIOS IMEDIATA

LIBERTARÃO DOS COMPANHEIROS
OS portuários, que se cn*

contram cm creve par-
ciai, estarão reunidos, ama-
nha, segunda-feira, Ãs 17,30
horas, cm grande assembléia,
a fim dc tratar das arbitra-
rias prisões de três compa-
nhclros, os irabalhadores
Manoel Silva, Miguel Mar-
tlns e Francisco Chiara, or- Trabalho a solicitação dos
danadas diretamente pelo sr. • seus companheiros dç Ime

companheiros, pois, sua pri-
sAo representa uma tentai I-
va de golpear o movimento
grevista.

O sr. llorácio Duque de
Assis,' presidente da Unlüo
dos Servidores do Porto, por
sua vez. irá também ama-
nhfi levar ao ministro do

Jadir Sellos, atual superin-
tendente do porto, e delibe-
rar medidas a respeito. Es-
tão dispostos a tudo fazer pc-
Ia imediata libertação dos

dlata libertação dos três tra-
balhadores presos.

DEMONSTRAÇÃO
A revoltante medida i|.>

superintendente do porto íoi
Interpretada pelos portuá-
rios como mais uma dc-
monstração do seu caráter
reacionário c antioperárlo.

Os portuários, pciinnto,
continuam em greve c dis-
postos a só voltar ao tra-
tialho com todas as rclvlndi-
caçí&es conquistadas: o pa-

. gamento integral do aumen-

. to atrasado, a volta dcíiniti-
I va do horário dc serviço dos

gulndastelros e, principal-
I mente, a substituição do sr.
I Jadir Sellos.

OU8Q 
Aa merenda et-

colar vem inerementan-
Ao, em muitos Kstadot,

a inairieiiln na» eseoln» pri.
múrins, — declarou a im-
prensa o professor Haleador
Julianelll, diretor da DieltAo
dn EdtuaçAo ExtrtvRsfalar
do Ministério Aa EdtieaçAo
a Cultura,

Com uma AolaçAo orça-
vientAria de ainma* des mi-
li.- < - Ae eruíeiro» e uma
campanha »A agora iniciada,
— diste, — ilu«•••;>iii.:..i dit-
Iribitir merenda a srisrentos
..n! escola rea em todo o ;¦•<-,

no ano passado, Etperamot,
no tino em curso, atinalr a
um i meio milhAo Ae etlu-
Aantet.
ALARMANTES ÍNDICES

DE DESNUTRIÇÃO
Segundo n entatlutlrn feita

pelo C* Dlstrítu tle Saúde E»-
] colar, em plena Capital da
| República, ¦• alarmante o In-
j ui.'*- tle .!.-!:.-•¦ i.i nutritiva
i tle 95 em cada 100 crianças
! que ali comparecem para se

submeter a exame módlru
n fim de n matricular nas

¦ escolas públicas.

IlETOATO REAL DO?? PRO-
1.ETARIOS

Falando a :.-;•¦ decla*
rou o tir. Aw-vwlo Uma. que
ile«!e hho examina criança»
carioca» candidata* s* eteo-
lar

~ É um quadro devera*
acabmnhador quando nus do>
liáramos com e»sa gente hu-
miWe. fraca e, por i**o mes
mo. Incapaz para efetuar um
curso satisfatório, jft que o
aeu esiado flulco nüo perml*
te uma assImllaçAo. Sua aua*
t* totalidade e desnutrida,
estado que demonstro a dl-
flcll situação financeira tle
nossa gente. f. o retrato real
da pobreza proletária.
CRIANÇAS PROIBIDAS DE

ESTUDAR*~ 
k*Ui e a siluaçfl» real

— concluiu — crianças dev

i:-iUil.»v |-r-.il.M.n pi ,1s.>
mente tle estudar, quer pela*
suas .•¦:¦ ii.;,-¦:¦-, clinlcAi »re*
-. ii..- quer pelas dificulda*
tle» cwm que M deparam o*
\,.xi-. (tara adquirirem os uni-
formes, «t Hvk» didáticos e
os alimentos.

/ií»»«- o Ai, AitieAa li
Mil, ilu /'r^lífiliiirulil ,l>
{tilt-tfo Emoliir que 0 tt-
tada Ae AtsnuiriçAa rm
l/l. r. St- r«. ,<ht< tut Si «li,
lilifíl rrm t tx - Ui <¦. ? au /fio
de Jam iro «* «m rr*rt.i«i
.I.i patinai t ¦ >¦ !''•''i i «Vai
falo, um arupa Ae .»..•«
ças Moradura» num telho
i>i'.i»ii.. au /iH«j Mar-
quAt Ae Âhruntt*. u

PtmíMáo Ptra
OtMtrttr m larraws

Um apflo para que a àdmi*
ntstraçáo municipal permita
aoa moredorra da favelas
consertarem oa *e«s barra*
cos íoi feito ontem na Cs-
mara Municipal pelo verea*
dor Edgar de Carvalho.

<E" preciso permitir —
dl**f — que as pessoas mo*
desta» que moram em bar*
noM melhorem suas condi*
...--¦ tle vida e a higiene da*
quelas habltnçftcs, quando
há necessidade de consertar
uma lage. um telhado, uma
parede que está caindo».

OIUKT1VO DA MERENDA
ESCOLAR

A *»*« retqieitu, • m- - o
.iu••>:¦ i da !'¦•:-• de 1 ¦!-.,
.;...¦ I Vi.. : >- profesiMH
Julianelll, us ubjetlvn» tia
campanha tia merenda em»-
lar. que passará agoro a con*
tar eom mala tltv. milhões de
cruzeiros fornecido* pela Co-
rnlssáu :..¦—: tW Allmim
i.i-.-.'."- do '.•¦:¦¦• i •• dn Saú-
de:

«O oo]ctlvo primordial do
emprego da merenda escolar.
è complementar a alimenta
çáo que a criança t.-.¦¦!«¦ nu
lar, melhorando o seu valor
nutritivo, Entre o* beneficio»
principal* que ela apresenta
está o combato A desnutri*
çáo, garantia do crescimento
normal o da continuidade da
saúde c do vigor dn criança,
essenciais no ôxlto dos tro-
balhos escolares.

PA DA LIMPEZA URBANA
XISTE A "VILA RAUGEL"

Ruiu unia das pontes — Promessas não cumpridas — O exemplo
daquelas cinco mil pessoas em luta pela autonomia do D. Federal
XtlLA RANGEL, onde residem hoje mais de 5 tnil pessoas,

mm
NIOE

surffilt há vinte e cinco anos aproximadamente, em Ma-
iureira. Mas até o presente esteve no esquecimento por par-
todas autoridades públicas, no que so refere ao saneamento
tocai. Um canal quo ali existe já deveria ter sido empedrado;
acha-se com, as margens cobertas de mato. Encontra-so ali
freqüentemente animais mortos o detritos, que exalam um
íerrfueí «lau-cfteiro.

Foi, justamente, pelas cir-
cunstâncias em que se en-
contra o aludido canal quo,
no dia vinte de janeiro do
ano em curso, íoram encon-
iradas pelos policiais do 20'
Distrito partes isoladas de
um corpo humano. Estes si-
nistros achados íoram am-
piamente divulgados pela
imprensa.
RUIU UMA DAS PONTES

Existem duas pequenas
pontes sôbre o canal que dá
acesso à Avenida Senador
Almiro Afonso. Uma delas
ruiu por não ter sido cons-
truida sôbre pilastras de ei-
mento armado. A placa de
concreto está no leito do ca-
nal, com enorme prejuízo pa-
ra quantos 

'por ali transitam.
Uma comissão de moradores
da'Vila Rangel dirigiu-se ao
10' Distrito de Obras da Pre-
feitura, em Irajá, e pediu ao
engenheiro-cheíe que deter-
minasse o conserto ou a
construção de uma nova pon-
té. Isso aconteceu há 40 dias.
Até hoje nada íoi íeito.

A outra ponte está com as
cabeceiras abaladas e por
pouco tempo ainda resistirá.
Se a Prefeitura não tomar
as necessárias providências,
em breve serão cortadas as
vias de acesso de cerca de
cinco mil pessoas residentes
eth Vila Rangel.
IMFOSSfVEL O TRANSITO

DE VEÍCULOS
.0 tráfego de veículos em

Vila Rangel 5 impossível, à
exceção nas Ruas Caimão e
Eimâo. Nas demais, quando
há chamados para assistem
cia hospitalar de emergèn-
Cia, a ambulância não vai à
casa do doente, dadas as con-
diÇões em que se encontram
as ruas. O comércio c sensl-

SANTA'TERESA
PRECISA DE

ÜM MERCADO
•Há muito a população de

Santa Teresa reclama a ins-
ípação de um «mercadinho»
é-existe mesmo verba para
ÍSSo no Orçamento Municipal.
-..Entretanto, até agora a ad-

inínistração municipal ainda
«áo atendeu à reivindicação
dós moradores daquele bair-
ro.

Mesmo sem grande despe-
sa para a Prefeitura, Santa
Teresa poderia ter seu mer-
cado, mediante aproveita-
mento do próprio municipal
situado na Rua Fancisco Cas-
tro, 1.

O bairro ressente-se de ha
muito de üm posto. de..a(. as-
•tecimento popular, em cará-
ter permanente, uma vez quo
aü existe apenas uma'«fel-
ra-livre» que funciona uma
só vez por semana. O prédio
da Prefeitura da Rua Fran-
cisco Castro é excelente para
a instalação do mercadinho
com aproveitamento da ala
em que funcionou uma de-
pendência da Limpeza Ur*
feaafc ¦-'-". 

"*.

velmcnte prejudicado por es-
sa situação. Apesar de terem
os moradores solicitado pro-
vidências junto à Prefeitura,
nunca íoram tomadas medi-
das para calçamento.

LIXO: UM ±3RüBLEMA
No mapa do Departamen-

to de Limpeza Urbana ,Vila
Rangel não existe. O 1-xo ora

DEFESA
DOS ru*uiurtDOS

Um apelo para que a Co-
missão de Favelas da Cama-
ra Municipal entre em con-
tacto e trabalhe em conjun-
to com a Comissão de Fa-
velas da Câmara dos Depu-
tados foi leita pelo vereador
Waldemar Viana. Ressaltou
o representante do PRT no
legislativo carioca as con-
clusões a que chegou a co-
missão da Câmara de Depu-
tados, quanto à propriedade
da maioria dos terrenos em
que üè encontram instaia-
das as favelas, na maioria
pertencentes ã Prefeitura ou
ao Governo Federal e não
aos supostos donos que se
apresentam como tai para
explorar os trabalhadores
que aí residem. O presiden-
te da Comissão, vereador,
Isaac Izecksohn, aceitou a
sugestão.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às li hs. de hoje)

Tempo — Estável.
Temperatura — Estável.
Ventos — Variáveis,

frescos.
Máxima — 23,1
Mínima — 17.9

é lançado no canal, ora ati-
indo à rua. Jamais passa-
ram por lá os caminhões dc
coleta. Vila Rangel foi in-
vadltía por uma verdadeira
nuvem dc mosqmtos.

Além de todos estes pro-
blemas há falta d'agua, de
escolas o postos médicos.

DIRIGIRAM-SE AO II
CONGRESSO PELA

AUTONOMIA
Os moradores daquela vi-

Ia sempre procuraram achar
solução para os problemas
que enfrentam. Dlrigiram-sc
aos diversos prefeitos que
admistraram esta cidade,
mas nenhum tomou conhe-
c-mento dos problemas. Par-
tindo deste fato, acham que
somente a autonomia do
Distrito Federal poóerá en-
caminhar a solução dos pro-
blemas. Por esta razão di-
íigiram ao II Congresso Pc-
Ia Autonomia c Reivindica-
ções do Povo carioca um do-
eumento onde são expostos
os problemas e se dá intei-
ro al'0'0 à iuta outonomista.
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EXP0SKÍ0 DE ARTE INDÍGENA
Empreendimento de alta categoria cultural e de profundo valor humano
— Não apenas o lado pitoresco e e xótico, mas uma documentação dos

costumes, dos pendores artísticos c da vida social do índio
exposiçüo, Bua significação,
indicando peças c sou senti-
do c exibindo também exec-
lentes documentários cinema-
togrâíicos a respeito da vi-
da das tribos no Xingu.

A exposição ficará aberta
durante todo o ano, propor-
cionando assim a presença
constante dc um grande pil-
blico Interessado cm conhe-
cer melhor os nossos Índios.

O Museu Nacional cedeu
ao Museu do Índio algumas
de suas melhores peças,
acréscimo importante ãs co-
leções existentes e agora ex-
postas. Trata-se na verdade
de uma magnífica oportuni-
dade ao visitante para ver
e admirar a arte dos Índios,
na sua variedade e no seu
significado. Uma exposição
de alta categoria cultural e
de profundo valor humano.

L'm acontecimento dc
;;rande significação para a
nossa vida cultural íoi a
inauguração da Exposição
dc Arte Indígena no Museu
do Índio. E' a quarta expo-
sição que o referido Museu
proporciona a todos que se
interessam pela vida, costu-
mes c usos de nosso índio.
Vale dizer que o Museu é
um esforço tenaz, admirável,
digno de todos os estímulos,
no sentido de oferecer à etno-
logia uma contribuição apre-
ciavel e constante e ao mes-
mo tempo de valorizar o
nosso índio. Percorrer os sa-
Ias do Museu, tão parco ain-
da de recursos, é admirar,
de pronto, o cuidado, o cari-
nho a perseverança dos seus
responsáveis tão preocupa-
dos em preservar os aspec-
tos históricos, humanos c so.
ciais de nosso elemento ln-
digena.

UMA EXPOSIÇÃO
COMOVENTE

A solenidade da abertura
íoi comovente. Havia bom
número de pessoas que fo-
ram-ali nâo apenas prestar
sua homenagem aos esíor-
ços dos promotores da ex-
posição como também apren-
der e muito pois tudo aquilo
é íeito com seriedade, des-
velo e espirito científico.

O mostruârio das íórmas
dc vida de nossos índios é
realmente muito bom. E' um
espelho das atividades do
Museu e dos demais órgãos
que tratam do trabalho de
contato com Índios o paciíi-
cação das tribos. Não mos-
tra apenas o lado pitoresco,

exótico, puramente decora-
tivo dos costumes, dos pen-
dores artísticos, da condição
social do indígena. Signifi-
ca, antes de tudo, que os in-
dlos são ali tratados como
seres humanos, merecedores
de todo o nosso respeito, res-
peitadas suas crenças, suas
artes, sua vida e sua socie-
dade. O Museu, com isso,
poderá exercer viva influên-
cia entre a nossa juventude,
atraindo estudantes e o po-
vo em geral a íim de que
possa conhecer melhor um
dos aspectos mais autênticos
de nosso pais e sinta a ne-
cessidade dos estudos etnoló-
gicos como enriquecimento
de nossa atividade cientifica.
ABERTA DURANTE TODO

O ANO
O dr. Darcy Ribeiro, pa-

cientemente, explicou aos vi-
sjtantes vários aspectos da

Os Têxteis Aprovaram
a Proposta Patronal

Terão aumento a partir do dia 2 do corrente -—
Vão intensifcar agora a campanha pelo sala-
rio-mínimo t pelo congelamento dos preços

OS 
têxteis cariocas decidi»
ram aceitar o aumen-

to de salários oferecido pelos
empregadores, na concorrida
assembléia realizada sexta-
íelra última. Foi contudo vi-
torloso o argumento da Co-
missão de Salários e da Dl-
retoria que defenderam o
ponto de vista, de que com
a aprovação daquela pro

um aumento fixo de Cr$ 1,00
por hora, Ct$ &00 por dia ou
CrS 240,00 por mês c aos
menores íe concedido um
aumchto correspondente «1
metade do aumento previsto
nesta cláusula; a presente
melhoria salarial entrará em
vigor no dia 2 do corrente
mês e não poderá resultar
cm nenhuma redução de .«-

posta, seriam abertas pers- \ lârios ou quebra dc hicrar
pectivas para a conquiste de i qula salarial,
um aumento 6m melhores I
condlçóes na» futuras cam- l
ponhas. Acentuaram, assim

Requerido na Câmara:

Escolas Profissionais
Nas Zonas de Favelas

PEDE A VEREADORA DULCE MAGALHÃES A
INSTALAÇÃO DE SEMI-INTERNATOS PARA AS

CRIANÇAS DOS MORROS

toda corporação se voltaria
com mais vigor na luta, pelo
aumento do salário-minimo o

r posteriormente por um rea-
justamento do salário pro-
íissional.

O AUMENTO
E' o seguinte os termos

da proposta de aumento de
salários aprovada: aumento
na base de 50 por cento sô-
bre o último dissídio (agos-
to de 1952); o aumento a que
se refere a cláusula primei-
ra não poderá exceder de
CrS 6,25 por hora, Cr$ 50,00
por dia ou Cr$ 1.500,00 por
mês e serão compensados to-
dos os aumentos posterio-
res; os diaristas que perce-
bem o salário-minimo terão

SALAKIO-M1NIMO
Com relação à luta pelo

aumento dc 80 por cento do
salário-minimo f- polo conge-
lamento dos preços, a as-
sembléia adotou várias r*-
soluções. Inicialmente todos
os trabalhadores oo assinar
o livro de presença assina-
vam também uma carta me-
mortal que será enviada ao
ministro do Trabalho reivin-
dicando urgência para a de-
cretação do novo salário-ml-
nlmo e medidas concretas
para íreiar a elevação dos
preços. Centenas de assina-
turas íoram colhidas e inú-
meros memoriais foram dis-
iribuidos no final da assem-
bléia, para que cada traba-
lhador colha mais assinatu-
ras nos seus locais de tra-
balho.

Amanhã

OGUM E SÃO JORGE
Serão Reverenciados i

mMANHA é dia de São Jorgo — o Ogwn da religião de|
Umbanda e também príncipe da Igreja Católica. A datnjp

0 será comemorada nos templos e nos «terreiros.»

NOS TEMPLOS
A devoção popular con-

p sagrou o dia 23 como data
% para homenagem toda espe
^ _• .__ _a i: 1,, _, cr,,

São Jorge. |

* VEREADORA Dulco Ma-" 
galhães requereu quo a

Câmara solicite ao prefeito
que mande instalar escolas
profissionais sob o regime de
semi-internato, nas zonas
das favelas.

Falando a respeito de sua
proposição, disse a verea-
dora: jJ

— Quanto ao ensino das
crianças que habitam as «fa-
velas^ seria de grande im-
portãncia a construção de es-
colas profissionais em cada
zona favelada, em regime de
semi-internato, onde as

crianças após um banho, se
uniformizassem e, eítudan-
do, trabalhassem e dêsse tra-
balho saisse a sua manuten-
ção. Poderiam, por exemplo,
aprender a cozinhar e a la-
var, pelo menos e no pró-
prio bairro poderiam forne-
cer comida em marmitas
térmicas a domicílio e to-
mar roupa para lavar, apren-
der ofícios e regressar à noi-
te ao seu-lar. Creio que des-
ta forma se ajudaria em
muito as donas de casa e
aos menores também.

caio Garcia o
Amanhã, também haverá pmissa solene às 11 horas c 0
Te-Deum às 19 horas com ^
sermão por monsenhor Bene- g
dito Marinho. §

NOS TERREIROS |
Nos "terreiros" do Morro i

^ ciai a ser dedicada a São
á Jorge. Grande afluência se
# registra sempre na data do
Ú Santo Guerreiro, particular- ,--¦„¦¦-. . , ., v, ;
| mente na Igreja de São Jor- de Cantagalo, Avenida Nie- g
| ge, no Campo de Santana, meyer e em Caxias, Sao |
| São Jorge é, no Rio, ao lado í>orge no seu cavalo branco, |
I de São Sebastião, padroeiro imponente na imagem enfei- |
| da cidade, o mais popular tada com flores de papel de 

|-* sOda, será reverenciado com %
não menor entusiasmo. No *¦% de todos. No tempo de D.

53 T»«J«* T -_ TT C?_í« T»*»» +1• .. . '¦& poi.. t o tt <Wn Tnrcro ti. riao menor enuisiasmo. _\u y
O ministro da agrieultur^^ ^Í^^&^A^ I nha honra?'de oficia? ío ^rreiro'; em festa Ogum I '1""M'"" 1 

Exército. No dia de Corpus ,val ser recebido-em duas fi- |
I Christi, a procissão era aber- Ias, homens de um lado g
I ta pela imagem de São Jor- mulheres do outro. E serão |
I ge ladeada pelos escravos «ntadas as rezas do Santo |
g percorrida entre ala da tro- Cavaleiro, com pedidos,.de Ú
I pa, que formava. Os Impe- ie,lte sem af>lia' a^' ™* |
Iradoresparticipavamdoato. bicas' Ças* transporte pao |
I E' interessante recordar que enquanto o coro marcara 4
^ „ j„ c.n„ .__ cadência: •;•:

a iniciativa comparecendo à abertura da exposição

rêêlêítãTdiretoria atual
ma construção civil

Elementos Para Inq uérito Sôbre a Light

apuração das eleições no Sindicato dos Trabalhadores em | a imagem de Sao Jorge era
*"» Construção Civil terminou, na madrugada do ontem, com | colocada sobre um belo ca-
a vitória da atual diretoria, encabeçada pelo sr. Antenor Go- g.valo, pertencente ao Exerci-
mes. Foram os seguintes os resultados: chapa vitoriosa — I to, que durante dois meses

1.118 votos e Chapa Renovação - 428. | era exercitado com sacos de
0 areia para poder suportar

, . . . ,,,„„,„,« é naquele dia a imagem.d-'S 
^'Tnherto0 S2 I Hoje haverá missa às 10nao WjB^bHta^m-se g hQras em jde Particular interesse da administração dacorporação, mamr que ove. Confraria dos

S.Cí°quem ofSSâri? em % Wffi- atires São Gon-

I— Oguilê, arapagè. Ogulé, §arapagè. I

A data da posse ainda não está marcada.
REIVINDICAÇÕES

O pleito, embora realizado
em três escrutínios, pois, nos

E' FALSO O
NO SERVIÇO

"DÉFICIT"
DE BONDES

¦Ujuma tentativa de jus-' T tificar as medidas que
toma contra o contrato que
tem com a Prefeitura, su-
primindo linhas de bondes,
deixando de conservar seu
material, a Light vem alar-
deando, através de alguns jor-
nais, supostos prejuízos de-
correntes da exploração do
serviço de bondes,

É inteiramente falsa a aíir-
mação da Light que objetiva
apenas- a criar pretexto para
aumento de tarifas e íaz
parte do seu plano para le-
sar a municipalidade em mais
de 500 milhões de cruzeiros,
não devolvendo muitos dos
bens gue tem de entregar à

DESPESAS TRANSFERIDAS PARA A
CARRIS — MANOBRAS PARA

PRESSÃO DE PREJUÍZO
„¦_

Prefeitura, ao Íim dos con-
tratos.

Em carta aberta publicada
em diversos jornais, o secre-
tário geral do Sindicato dos
Trabalhadores em Carris, sr.
Jorge Cavadas, denunciou já
que vem de longa data a
invocação do pretenso regime
deficitário, habilmente mani-
pulado pelas Companhias do
grupo Light para impressio-
nar o povo. Já em 1949, por

ocasião da extinção dá Viação
Excelsior, foram transferidos
para as folhas de pagamen-
to do Setor de Carris das
empresas da Light grande
número de empregados cate-
gorizados, cuja indenização
seria mais econômica. Estas
transferências, só na época,
implicaram em um aumento
de despesas para o tráfego,
orçado em cerca de um mi-
lhío dg caaizeiros», - - -—-.,

Ainda dentro dêsse objeti-
vo vém as companhias do
grupo Light transferidos pa-
ra as folhas do tráfego de
bondes outras despesas como
as do Departamento Jurídico,
as de diversos serviços de
escritório e, mesmo de mui-
tas seções das oficinas de
Triagem que executam ser-
viços para outros s?tores, que
não o tráfego de bondes.

Dá-se, assim, o absurdo de
o vice-presidente e consultor
jurídico da Light no Brasil,
perceber seus vencimentos
pela folha do serviço de bo»-
des, quando na realidade tra-
balha para todas as emprê-
sas .do truste. - —_

Em seguida, os cantos se- prão entoados: ^
Ogum era menino / ho.j..j 0êle é capitão / Ogum já .ju- 4

rou bandeira / lá no Hu- á
maitá. Ú

O coro vai marcando: ^— Oiê... oiê... vamo sa- 0ravá,.. vamo sarava. |
construção civil organizam-
•se atualmente, para a luta
em defesa dos seus direitos
e a conquista de suas reivin-
dicações. E isto porão em
prática, formando, agora, em
torno do programa de rei-
vindicações da diretoria elei-
ta, que promete, em seu
programa, lutar pela eleva-
ção dos salários-mínimos, pe-
Ia instituição do salário-pro-
íissional, pela instituição da
semana inglesa nas obras,
aposentadoria integral e ou-
trás reivindicações. Os tra-
balhadores acorrerão, para
isso, às assembléias, onde le- j | logia — Tisiologia — Cirurgia — Radiografias —

CLÍNICA GERAL
DR. ARMANDO FERREIRA

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO
ELETRÜCARDIOGRAJMA

ú Laboratório de Análises — Ginecologia — Cardio-

vantarão seus problemas
conclamarão os seus compa-
nheiros a se sindicalizarem
em massa, a formar ao lado
('os demais trabalhadores ca-
rlocas no movimento sindi-
cal unificado, crescente è vi-
te rioso.

REPÓRTER POPULAR
IE1EF0HE: 22-8518

11 Radioscopias — Tomografias — Seriografias — Fi-'| sioterapia (raios iníra-vermelho, ultravioleta) —
| Eletrocoagulaçâo — Inalações (Penicilina, Hidrazi-

I

1

da, Estreptomicina, etc.) — Pneumotórax artificial
— Gastroenterologia — Otonnolaringologia -

Diagnóstico precoce do câncer (seio e útero).
DIARIAMENTE, DAS 9 ÀS 17 HORAS

MENOS AS QUINTAS-FEIRAS
Travessa Manoel Coelho, 206 — Sete Pontes

São Goncalo — Telefone: 5763
aiaa__áÉi_itt^^


